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I

DUDLEY E O DEMENTOR

Odia mais quente do Verão arrastava-se num silêncio longo e sonolento sobre as grandes casas geométricas de
  Privet Drive. Os carros, que habitualmente brilhavam, reluzentes, achavam-se agora estacionados, cobertos de pó, e os relvados, outrora verde-esmeralda, apresentavam-se amarelados e
  ressequidos, pois o uso das mangueiras fora proibido, devido à falta de água.

Os habitantes de Privet Drive, impedidos de recorrer às suas rotinas habituais de lavar os carros e tratar da relva, haviam-se retirado para a frescura das suas casas, as janelas
  totalmente abertas, num convite à brisa inexistente. A única pessoa que ficara cá fora era um adolescente que se encontrava deitado de costas num canteiro de flores, no jardim
  do número quatro.

Era um rapazinho magro e moreno, de óculos, com o ar aflito e levemente adoentado de alguém que crescera muito num curto espaço de tempo. Tinha os jeans sujos e
  rasgados, a T-shirt larga e desbotada e as solas dos ténis rotas. O aspecto de Harry Potter não agradava nada aos vizinhos, que eram o tipo de pessoas para quem vestir-se mal
  deveria ser punido por lei; todavia, como nessa tarde ele se escondera atrás de uma grande hidrângea, estava praticamente invisível para quem passava na rua. De facto, só
  o tio Vernon ou a tia Petúnia poderiam vê-lo, se pusessem a cabeça fora da janela da sala e olhassem para o canteiro, que ficava mesmo por baixo.

Pensando bem, tinha sido uma excelente ideia esconder-se ali. Não estaria propriamente confortável, deitado na terra dura e quente, mas assim ninguém ficava a olhar para ele
  com um ar irritado, a ranger os dentes tão alto que nem se conseguia ouvir as notícias, ou a fazer-lhe perguntas maldosas, como sucedera de todas as vezes em que tentara sentar-se na
  sala com os tios, a ver televisão.

De súbito, como se o seu pensamento tivesse voado para dentro de casa, Vernon Dursley, o tio de Harry, falou.

— Ainda bem que o rapaz nos deixou em paz. Por onde andará ele, afinal?

— Não sei — respondeu a tia Petúnia, sem se preocupar. — Em casa, não está.

— A ver as notícias... — O tio Vernon resmungou sarcasticamente. — Gostava de saber o que anda ele a tramar. Como se um rapaz normal se preocupasse com as
  notícias… O Dudley não faz a menor ideia do que se passa à sua volta. Duvido de que saiba, sequer, quem é o Primeiro-Ministro. De qualquer modo, ninguém
  vai falar da gente dele no noticiário.

— Vernon, shiu! — admoestou-o a tia Petúnia. — A janela está aberta.

— Ah, sim, desculpa, querida.

Os Dursleys calaram-se. Harry ouviu a música de um anúncio de cereais para o pequeno-almoço, enquanto observava Mrs. Figg, uma velhinha um pouco tonta e que adorava gatos.
  Seguia para sua casa em Wisteria Walk, num passo tranquilo e vagaroso. Tinha a testa franzida e falava sozinha. Harry ficou contente por se ter escondido atrás do arbusto, pois ultimamente a
  velhota costumava convidá-lo para tomar chá sempre que o via na rua. Tinha acabado de desaparecer ao virar da esquina, quando a voz do tio Vernon se ouviu de novo através da
  janela aberta.

— O Dudders foi jantar fora?

— Sim, com os Polkisses — explicou a tia Petúnia com grande ingenuidade. — Tem tantos amiguinhos, é tão popular...

Harry conteve o riso com dificuldade. Os Dursleys eram incrivelmente estúpidos quando se tratava do filho, Dudley. Tinham engolido todas as suas mentiras idiotas sobre ir jantar todas as
  noites com um membro diferente do seu bando, durante as férias de Verão. Harry sabia perfeitamente que ele não tinha ido jantar com ninguém. Dudley e os amigos passavam
  as noites a vandalizar o parque infantil, a fumar pelas esquinas e a atirar pedras aos carros e às crianças que passavam. Tivera oportunidade de os ver em acção durante
  os seus passeios nocturnos por Little Whinging, já que passara a maior parte das férias a deambular pelas ruas e a procurar jornais nos caixotes do lixo.

As primeiras notas musicais que anunciavam o telejornal das sete chegaram aos ouvidos de Harry e o seu estômago revolveu-se. Talvez fosse hoje, após um mês inteiro de espera,
  talvez fosse esta noite.

— Um número recorde de turistas em apuros enche os aeroportos espanhóis, enquanto a greve dos controladores de bagagem entra na sua segunda semana…

— Dêem-lhes uma siesta definitiva. Era o que eu faria — resmungou o tio Vernon, cortando o fim da frase do jornalista. Lá fora, no canteiro das flores,
  o estômago de Harry pareceu descontrair-se. Se alguma coisa tivesse acontecido, teria certamente sido revelada no início do noticiário. A morte e a destruição
  eram mais importantes que turistas em apuros.

Soltou um profundo suspiro e olhou para o céu azul e brilhante. Fora um Verão cheio de nervosismo e expectativa, com alguns breves momentos de alívio, seguidos de nova
  tensão, que se tornava mais insistente sempre que perguntava a si próprio por que motivo ainda nada acontecera.

Continuou atento, não fosse surgir alguma pequena pista que os Muggles não reconhecessem como tal — um desaparecimento inexplicável, talvez, ou um acidente
  estranho... contudo, a seguir à greve dos controladores de bagagem vieram as notícias sobre a seca no sudeste de Inglaterra («Espero que o vizinho aqui do lado esteja a
  ouvir», gritara o tio Vernon. «Sempre a ligar o dispositivo de rega às três da manhã»), seguidas da informação de que um helicóptero quase
  se despenhara num campo do Surrey e das últimas sobre o divórcio de uma famosa actriz e do seu famoso marido. («Como se os seus assuntos sórdidos nos interessassem para
  alguma coisa», fungou a tia Petúnia, que seguira obsessivamente a história em todas as revistas a que conseguira deitar as suas mãos ossudas.)

Harry fechou os olhos devido ao brilho flamejante do céu no final da tarde, enquanto o jornalista dizia: «…e, por fim, o periquito Bungy descobriu uma nova maneira de se
  refrescar este Verão. Bungy, que vive nas «Cinco Penas» em Barnsley, aprendeu a fazer esqui aquático. A jornalista Mary Dorkins foi saber mais sobre o assunto.

Harry abriu os olhos. Se já tinham chegado ao esqui dos periquitos não havia, certamente, mais nenhuma notícia importante. Virou-se cautelosamente de bruços e
  começou a erguer-se, apoiado nos joelhos e nos cotovelos, preparando-se para se afastar da janela. Foi então que várias coisas aconteceram em rápida sucessão.

Um estampido agudo como um tiro ecoou, quebrando o silêncio; um gato saiu a correr de debaixo de um carro estacionado ali perto, desaparecendo de vista; e da sala dos Dursleys chegou-lhe
  um guincho, seguido de uma praga e do ruído de loiça a partir-se. Como se fosse aquele o sinal por que esperava, Harry pôs-se de pé num pulo, tirando ao mesmo tempo a
  varinha do cinto dos jeans, qual espada desembainhada. Contudo, antes de ter conseguido levantar-se completamente, bateu com a cabeça na janela aberta, provocando um estrondo que
  fez a tia Petúnia gritar ainda mais alto.

Pareceu-lhe que a cabeça se tinha rachado ao meio. De olhos lacrimejantes, cambaleou, tentando concentrar-se na rua e perceber o que provocara o estampido, mas, nesse momento, duas
  grandes mãos arroxeadas saíram da janela e rodearam-lhe a garganta.

— Guarda já isso! — vociferou o tio Vernon ao ouvido de Harry. — Imediatamente! Antes que alguém a veja!

— Largue-me! — arfou Harry. Debateram-se durante alguns segundos, Harry puxando com a mão esquerda os dedos papudos do tio Vernon, enquanto segurava com a direita a varinha
  erguida. Por fim, quando a dor no alto da cabeça se tornava insuportável, o tio Vernon soltou um uivo, largando-o como se tivesse apanhado um choque eléctrico. Parecia que uma
  força invisível se espalhara pelo corpo do sobrinho, obrigando-o a largá-lo.

Quase sem fôlego, Harry caiu para trás, por cima da hidrângea, levantou-se e olhou em volta. Não havia sinal do que provocara o estampido, mas vários rostos
  espreitavam das janelas dos vizinhos. Harry guardou rapidamente a varinha nos jeans e tentou compor um ar inocente.

— Que bela noite! — gritou o tio Vernon, cumprimentando com um aceno a senhora do número sete que, furiosa, espreitava por trás das cortinas de filó. —
  Ouviu o estouro do carro que passou agora mesmo? Eu e a Petúnia apanhámos um susto dos diabos!

Continuou a sorrir como um maníaco até todos os vizinhos terem desaparecido das janelas, altura em que o sorriso se transformou num esgar de raiva, ao mesmo tempo que fazia sinal a
  Harry para se aproximar.

O sobrinho deu alguns passos em frente, tendo o cuidado de parar suficientemente longe das mãos estendidas do tio Vernon, prontas a estrangulá-lo de novo.

— Que raio de ideia é a tua, rapaz? — indagou o tio Vernon numa voz rouca e trémula de raiva.

— Qual ideia? — ripostou Harry friamente, sem deixar de olhar para um lado e para o outro na esperança de ver a pessoa que provocara o estampido.

— Lançar um estampido desses, que mais parecia um tiro de pistola, mesmo à porta da nossa c...

— Não fui eu quem fez esse ruído — defendeu-se Harry com firmeza.

O rosto magro e cavalar da tia Petúnia surgiu ao lado da cara gorda e roxa do tio Vernon. Estava lívida.

— Por que te escondeste debaixo da janela?

— Sim, sim, boa pergunta, Petúnia! Que estavas a fazer debaixo da janela, rapaz?

— A ouvir as notícias — respondeu Harry numa voz resignada.

O tio e a tia trocaram entre si olhares escandalizados.

— A ouvir as notícias! Outra vez?

— Bem, mudam todos os dias, não sei se sabem — retorquiu Harry.

— Não te armes em espertinho, rapaz! Quero saber o que andas a tramar e não me venhas outra vez com essa treta de quereres ouvir as notícias. Sabes perfeitamente que
  os da tua laia…

— Cuidado, Vernon! — segredou-lhe a tia Petúnia. O tio baixou tanto a voz que Harry mal o conseguia ouvir. — … que os da tua laia não
  aparecem nas nossas notícias!

— Isso é o que vocês pensam.

Os Dursleys olharam para ele de olhos esbugalhados e, em seguida, a tia Petúnia acusou-o:

— És um mentiroso nojento! Que andam todas essas — baixou também a voz, obrigando Harry a ler-lhe os lábios — corujas a fazer, a não ser
  trazer-te notícias?

— Aha! — exclamou o tio Vernon com um ar triunfante. — Aguenta-te com esta, rapaz! Como se nós não soubéssemos que essas aves pestilentas te trazem
  notícias.

Harry hesitou um momento. Não era fácil, desta vez, dizer a verdade, embora os tios não pudessem saber quanto custava admiti-lo.

— As corujas... não me têm trazido notícias — confessou com uma voz inexpressiva.

— Não acredito — afirmou de imediato a tia Petúnia.

— Nem eu — apoiou o tio Vernon energicamente.

— Sabemos que andas a tramar alguma coisa esquisita — continuou a tia Petúnia.

— Não somos estúpidos, sabes? — prosseguiu o tio.

— Bem, essa é nova — contrapôs Harry, cujo sangue estava a começar a aquecer e, antes que os Dursleys pudessem chamá-lo, já ele tinha atravessado o
  relvado, saltado o muro baixo do quintal e subido a rua, a correr.

Tinha consciência de que estava em apuros. Mais tarde ia ter de enfrentar os tios e pagar o preço de ter sido mal-educado, mas, de momento, não estava muito preocupado com
  isso. Tinha questões bastantes mais prementes a ocuparem-lhe o espírito.

Harry sabia, sem sombra de dúvida, que aquele estampido fora provocado por alguém Materializando-se e Desmaterializando-se logo em seguida. Era precisamente o som que Dobby, o elfo
  doméstico, provocava quando desaparecia de repente. Seria possível que Dobby estivesse ali, em Privet Drive? Estaria a segui-lo naquele preciso momento? Mal este pensamento lhe
  perpassou pelo espírito, Harry deu meia volta e esquadrinhou Privet Drive, mas a rua estava totalmente deserta e Harry tinha a certeza de que Dobby não era capaz de se tornar
  invisível.

Continuou em frente, sem grande consciência do caminho, pois nos últimos tempos calcorreara tantas vezes aquelas ruas que os seus pés o levavam já automaticamente aos
  seus lugares preferidos. Ia olhando regularmente para trás, por cima do ombro, pois tinha a certeza de que uma criatura mágica desconhecida estivera perto de si, quando se escondera
  entre as begónias moribundas da tia Petúnia. Por que não lhe teria falado? Por que não teria estabelecido contacto? Por que se esconderia agora?

E então, no momento em que o seu sentimento de frustração atingia o auge, todas as certezas o abandonaram.

Talvez não se tivesse tratado de um som mágico. Talvez a sua ânsia desesperada por um sinal do mundo a que pertencia o tivesse levado a interpretar erradamente um
  ruído perfeitamente normal. Como podia estar tão seguro de que não fora qualquer coisa a partir-se numa das casas mais próximas?

Harry experimentou uma sensação de vazio no estômago e, subitamente, foi de novo assaltado pelo sentimento de desespero que o perseguira durante todo o Verão.

Na manhã seguinte seria acordado pelo despertador às cinco da manhã para poder pagar à coruja que distribuía O Profeta Diário, mas valeria a
  pena continuar a lê-lo? Ultimamente, Harry limitava-se a ler a primeira página, deitando-o fora logo a seguir. Quando os idiotas que dirigiam o jornal se apercebessem de que Voldemort
  havia regressado, a notícia teria direito a grandes cabeçalhos e apenas isso lhe interessava.

Se tivesse sorte, receberia também corujas com cartas dos seus melhores amigos, Ron e Hermione, embora já tivesse perdido a esperança de que essas cartas lhe dissessem algo
  de verdadeiramente novo.

Não podemos dizer-te grande coisa sobre aquilo que tu sabes, como é óbvio... Aconselharam-nos a não contar nada importante, não vão as cartas
  extraviar-se... Temos andado muito ocupados, mas não posso dar-te pormenores... Têm acontecido muitas coisas, contar-te-emos tudo quando estivermos juntos...

Mas quando seria isso? Ninguém parecia muito preocupado com a data. Hermione escrevinhara no seu cartão de parabéns Espero ver-te muito em breve, mas quando seria
  esse muito em breve? Tanto quanto podia perceber pelas vagas alusões das cartas, Hermione e Ron estavam juntos, provavelmente em casa dos pais de Ron. Era-lhe insuportável
  imaginá-los a divertirem-se n’A Toca, enquanto ele estava ali preso em Privet Drive. A verdade é que a sua irritação era tanta que deitara fora, sem sequer abrir,
  as duas caixas de chocolates dos Doces dos Duques que eles lhe tinham mandado de presente de aniversário. Claro está que se arrependeu, quando teve de comer a salada murcha que a tia
  Petúnia preparou para o jantar.

Mas com que andariam Ron e Hermione tão ocupados? Por que não teria ele, Harry, nada que fazer? Não se mostrara, afinal, capaz de fazer muito mais que os amigos? Ter-se-iam
  esquecido dos seus feitos? Não fora ele quem entrara naquele cemitério e vira Cedric ser assassinado, sendo depois amarrado a uma lápide e quase morrendo?

Não penses nisso, disse de si para consigo pela centésima vez nesse Verão. Já lhe bastava ter de revisitar o cemitério nos seus pesadelos, quanto mais
  ser obrigado a pensar nisso quando estava acordado.

Virou a esquina para Magnolia Crescent. No caminho, passou pela ruela estreita junto de uma garagem, onde vira, pela primeira vez, o seu padrinho. Sirius, pelo menos, parecia compreender o que
  ele sentia. É certo que as suas cartas eram tão destituídas de notícias decentes quanto as de Ron e Hermione, mas, pelo menos, traziam-lhe palavras de aviso e conforto,
  em vez de alusões que apenas serviam para o atormentar: Sei que deve ser frustrante para ti... não arranjes problemas e tudo correrá bem... tem cuidado e
  não faças nada imprudente...

Enquanto atravessava Magnolia Crescent e virava para Magnolia Road, dirigindo-se ao parque infantil, que escurecia rapidamente, Harry ia pensando que, de uma maneira geral, seguira os conselhos
  de Sirius. Resistira, pelo menos, à tentação de amarrar o malão à vassoura e arrancar sozinho em direcção à Toca. A verdade, pensava,
  é que o seu comportamento fora excelente, tendo em conta a frustração e a raiva que sentia, ali preso em Privet Drive há tanto tempo, obrigado a esconder-se nos
  canteiros de flores, na esperança de ouvir alguma coisa que lhe indicasse o que Lord Voldemort andava a fazer. Contudo, era bastante vexatório aceitar que Sirius lhe dissesse para
  não ser imprudente, o mesmo Sirius, que cumprira uma pena de doze anos na prisão de feiticeiros de Azkaban, que se evadira, tentara cometer o crime pelo qual fora previamente
  condenado e acabara por fugir com um Hipógrifo que não lhe pertencia.

Harry saltou o portão fechado e avançou pela relva ressequida. O parque achava-se tão vazio quanto as ruas circundantes. Quando chegou aos baloiços, afundou-se no
  único que Dudley e os amigos não tinham conseguido destruir, passou um braço em volta da corrente e olhou, taciturno, para o chão. Não poderia voltar a
  esconder-se no canteiro de flores dos Dursleys. No dia seguinte, teria de pensar noutra maneira de ouvir as notícias. Até lá, aguardava-o uma noite agitada e sem repouso, pois
  mesmo quando escapava aos pesadelos sobre Cedric, tinha sonhos perturbadores sobre corredores longos e escuros que terminavam sempre em becos sem saída e portas fechadas, sonhos esses que
  eram certamente o reflexo da sensação de aprisionamento que o perseguia quando acordado. A sua velha cicatriz provocava-lhe muitas vezes uma desagradável sensação
  de for migueiro, mas não se iludia, acreditando que Ron, Hermione ou Sirius se interessassem ainda por esse facto. No passado, a dor na cicatriz fora um aviso de que Voldemort estava a
  recuperar a sua força, mas, agora que Voldemort voltara, eles recordar-lhe-iam, certamente que aquele assomo habitual era coisa normal... nada com que valesse a pena preocupar-se...

O sentimento de injustiça brotou de tal modo do seu peito que lhe apeteceu gritar de raiva. Se não fosse ele, ninguém teria sabido do regresso de Voldemort! E a recompensa
  fora ficar preso em Little Whinging durante quatro semanas inteiras, totalmente afastado do mundo mágico, obrigado a acocorar-se entre begónias moribundas para ouvir notícias
  sobre periquitos a praticarem esqui aquático. Como era possível que Dumbledore o tivesse esquecido tão facilmente? Por que motivo Ron e Hermione se tinham encontrado, sem o
  terem convidado também? Quanto tempo mais teria de aguentar as mensagens de Sirius a dizer-lhe que ficasse sossegado como um bom menino, resistindo à tentação de
  escrever à porcaria d’O Profeta Diário a informar de que Voldemort regressara? Estes pensamentos irados rodopiavam na sua cabeça e contorciam-lhe as entranhas,
  enquanto a noite opressiva e aveludada caía à sua volta, o ar impregnado de um cheiro quente a relva seca, tendo como único som o rumor abafado do trânsito para
  além do gradeamento do parque.

Não se apercebeu de quanto tempo estivera ali, sentado no baloiço, até que várias vozes lhe interromperam os pensamentos, obrigando-o a olhar para cima. Os candeeiros
  das ruas mais próximas projectavam uma luz difusa, suficientemente forte para iluminar um grupo de rapazes que se aventurava pelo meio do parque. Um deles cantarolava em voz alta uma
  canção ordinária. Os outros riam-se. Ouvia-se o suave tic tic das várias bicicletas de corrida topo de gama que traziam consigo.

Harry sabia quem eram. A silhueta da frente era inequivocamente a do seu primo Dudley Dursley, que se dirigia para casa acompanhado do seu fiel bando.

Dudley continuava muitíssimo corpulento, mas um ano de dieta rigorosa e a descoberta de um novo talento tinham provocado uma grande mudança no seu aspecto físico. Como o tio
  Vernon comunicara satisfeitíssimo a quem o quisera ouvir, Dudley tornara-se recentemente campeão de boxe de pesos pesados das escolas do Sudeste de Inglaterra, na categoria de
  juniores. O «desporto nobre», como lhe chamava o tio Vernon, transformara Dudley numa criatura ainda mais colossal do que parecera a Harry nos tempos da instrução
  primária, quando lhe servira de saco de pancada. Harry já não tinha medo do primo, mas continuava a pensar que o facto de Dudley ter aprendido a bater com mais força e
  precisão era fraco motivo para celebrações. As crianças das redondezas tinham terror dele, mais ainda do que tinham tido do «jovem Potter», que lhes haviam
  dito ser um rufia inveterado, que estudava em São Brutus, um centro para rapazes marginais sem recuperação.

Harry viu as figuras sombrias atravessarem a relva e perguntou-se quem teriam estado a espancar nessa noite. Olhando em volta, deu consigo a pensar: Vá lá... Olhem para mim...
  estou aqui sozinho... Venham tentar bater-me...

Se os amigos de Dudley o vissem ali sentado, iriam certamente direitinhos a ele. Que faria, então, o primo? Não gostaria de fazer má figura, mas tinha pavor de provocar
  Harry... Seria bem divertido assistir ao dilema de Dudley, gozando-o e ficando a vê-lo, impedido de reagir... e se algum dos outros tentasse bater-lhe, ele estava pronto, tinha consigo a
  varinha. Eles que tentassem... Adoraria poder descarregar a sua frustração naqueles rapazes que, em tempos, lhe tinham infernizado a existência.

Eles, porém, não olharam para trás, não o viram, estavam quase a chegar ao gradeamento. Harry controlou o impulso de os chamar... provocar uma briga não era
  lá muito inteligente... não podia usar magia... arriscar-se-ia novamente a ser expulso.

As vozes dos membros do bando de Dudley, que seguiam por Magnolia Road, ouviam-se agora muito ao longe e Harry já os perdera de vista.

«Aí tens, Sirius», pensou com ar soturno. «Nada de imprudências, não arranjei problemas, fiz exactamente o contrário do que tu terias
  feito.»

Pôs-se de pé e espreguiçou-se. Para a tia Petúnia e para o tio Vernon, quando o Dudley chegava, era sempre boa hora de chegar a casa e, depois disso, era
  tardíssimo. O tio Vernon ameaçara trancar Harry na arrecadação se ele voltasse a aparecer depois do primo, por isso, reprimindo um bocejo e ainda mal-humorado, Harry
  dirigiu-se ao portão do parque.

À semelhança de Privet Drive, Magnolia Road estava cheia de casas grandes e geométricas, com relvados impecavelmente aparados, cujos donos eram grandes e tacanhos e
  conduziam carros semelhantes ao do tio Vernon. Harry preferia Little Whinging à noite, quando as janelas com cortinas pareciam retalhos de luz colorida na escuridão e ele não
  corria o risco de ouvir, quando passava, segredinhos irónicos sobre o seu aspecto de delinquente. Assim, caminhava apressado, quando, a meio de Magnolia Road, o bando de Dudley entrou
  novamente no seu ângulo de visão. Os rufias despediam-se no topo de Magnolia Crescent. Harry parou debaixo de uma grande árvore de lilás e ficou à espera.

— ... Guinchava como um porco, o gajo — dizia Malcolm por entre as gargalhadas grosseiras dos outros.

— Belo gancho com a direita, Dudão — elogiava Piers.

— Amanhã, à mesma hora? — perguntou Dudley.

— Todos na minha casa. Os meus pais vão sair — comunicou-lhes Gordon.

— Então, até amanhã — disse o Dudley.

— Tchau, Dud.

— Adeus, Dudão.

Harry esperou que o resto do grupo se afastasse antes de avançar. Quando as vozes se esbateram ao longe, virou para Magnolia Crescent e, numa passada larga, depressa galgou a
  distância que o separava de Dudley, que deambulava com toda a calma, cantarolando desafinadamente.

— Oi, Dudão!

Dudley voltou-se.

— Ah! — rosnou. — És tu!

— Há quanto tempo és o Dudão? — perguntou Harry.

— Cala a boca! — resmungou Dudley, virando-lhe as costas.

— Um nome muito fixe — disse Harry, rindo e acertando o passo com o do primo — mas, para mim, hás-de ser sempre o Duduzinho.

— Já te disse para te CALARES! — gritou Dudley, cujas mãos cor de presunto se haviam cerrado.

— Os teus amigos não sabem como a tua mãe te chama?

— Bico calado.

— A ela não lhe dizes «bico calado». Então, importas-te que te trate por Fofinho e Dudu lindo?

Dudley não respondeu. O esforço para não bater em Harry parecia exigir todo o seu autocontrolo.

— Então, diz lá, quem foi que espancaram hoje? — perguntou Harry com o sorriso a desaparecer-lhe do rosto. — Outro miúdo de dez anos? Sei muito bem o que
  fizeram ao Mark Evans anteontem.

— Ele estava a pedi-las — rosnou Dudley.

— Ah, sim?

— Faltou-me ao respeito.

— A sério? Disse-te que pareces um porco a quem ensinaram a andar nas patas de trás? Porque isso não é faltar ao respeito, Dud, é dizer a verdade.

Um músculo tremia na queixada de Dudley, e Harry sentiu-se imensamente satisfeito ao constatar até que ponto conseguia enfurecê-lo. Era como se despejasse toda a sua
  frustração sobre o primo, a sua única possibilidade de escoamento.

Voltaram à direita para a estreita ruela onde Harry vira Sirius pela primeira vez e que formava um atalho entre Magnolia Road e Wisteria Walk. Estava vazia e muito mais escura do que as
  outras ruas, devido à ausência de candeeiros. Os passos eram abafados pelas portas das garagens de um lado, e por uma alta vedação do outro.

— Achas-te um grande homem por trazeres essa coisa contigo, não achas? — indagou Dudley passados alguns segundos.

— Qual coisa?

— Isso, isso que estás a esconder.

Harry sorriu de novo.

— Não és tão estúpido como pareces, pois não, Dud? É claro que, se o fosses, não conseguirias andar e falar ao mesmo tempo.

Harry sacou da varinha. Viu Dudley mirá-la pelo canto do olho.

— Não te é permitido — atirou-lhe Dudley de imediato. — Sei que não é. Podes ser expulso daquela escola esquisita onde andas.

— Como sabes se não mudaram as regras, Dudão?

— Não mudaram nada! — insistiu Dudley num tom muito pouco convicto.

Harry riu-se baixinho.

— Não tens coragem de me enfrentar sem essa coisa, pois não? — vociferou Dudley.

— E tu precisas da protecção de quatro rufias para dar uma sova a um miúdo de dez anos! Quanto a esse título de boxe de que tanto falas, que idade tinha o teu
  adversário? Sete anos? Oito?

— Dezasseis, para tua informação, e ficou sem sentidos durante vinte minutos depois de eu lhe ter tratado da saúde, e tinha o dobro do teu tamanho. Espera só
  até eu dizer ao meu pai que andavas com essa coisa...

— A fazer queixinhas ao papá, é? Estará o Duduzinho, grande campeão de boxe, com medo da varinha mázona do Harry?

— Não és lá muito corajoso à noite, pois não? — provocou-o o primo.

— Agora é de noite, Duduzinho. Noite é quando tudo fica escuro, sabes?

— Quero dizer, quando estás na cama!

Dudley deixara de andar, e Harry parou também, olhando fixamente para o primo. Apesar da falta de luz, conseguiu detectar-lhe no rosto um estranho olhar triunfante.

— Que queres dizer com isso de eu não ter coragem quando estou deitado? — perguntou Harry totalmente perplexo. — De que queres que tenha medo, das almofadas?

— Ouvi-te ontem à noite — declarou Dudley avidamente —, a falar enquanto dormias, a gemer.

— Que queres dizer com isso? — insistiu Harry, sentindo já um frio e um aperto no estômago. Na noite passada revisitara, em sonhos, o cemitério.

Dudley deu uma gargalhada seca e desagradável, adoptando em seguida um tom de voz agudo e choramingas.

— «Não mate o Cedric! Não mate o Cedric!» Quem é o Cedric, afinal, o teu namorado?

— Eu... estás a mentir — acusou-o Harry automaticamente, com a boca seca. Sabia que Dudley falava verdade. Como poderia ele saber do Cedric?

— «Pai, ajude-me, pai! Ele vai matar-me, pai!» Buuuu!

— Cala-te — ordenou-lhe Harry baixinho. — Cala-te, Dudley, estou a avisar-te.

— «Pai, mãe, venham ajudar-me! Ele matou o Cedric, pai, ajude-me, ele vai...» Não me apontes essa coisa!

Dudley recuou, encostando-se à parede. Harry apontava-lhe a varinha directamente ao coração, sentindo a raiva que ele lhe provocara durante catorze anos a pulsar-lhe nas
  veias. Quanto não daria para poder enfeitiçá-lo naquele momento, fazê-lo voltar para casa de rastos, como um insecto, mudo, e com antenas a brotarem-lhe do corpo.

— Nunca mais me fales assim — ameaçou Harry. — Percebeste?

— Aponta isso para outro lado.

— Perguntei se percebeste?

— Aponta isso para outro lado.

— PERCEBESTE?

— AFASTA ISSO DE...

Dudley deu um grito descomunal e arrepiante, como se tivesse sido mergulhado em água gelada.

Alguma coisa acontecera à noite. O céu azul-violeta, salpicado de estrelas, tingira-se repentinamente de um negro de breu e as estrelas, a lua, a luz difusa dos candeeiros de ambos
  os lados da pequena rua, tinham desaparecido. O zumbido distante dos carros e o sussurro das árvores haviam cessado. A noite amena ganhara subitamente um frio agudo e cortante, e a
  escuridão total, impenetrável e silenciosa rodeava-os, como se a mão de um gigante tivesse lançado um manto espesso e gelado sobre a rua, cegando-os por completo.

Durante uma fracção de segundo Harry pensou que, apesar de todos os seus esforços em contrário, fizera uma magia qualquer, sem dar por isso, mas depois caiu em si.
  Não tinha poder suficiente para apagar as estrelas. Voltou a cabeça para um lado e para o outro, tentando enxergar alguma coisa, mas a escuridão pressionava-lhe os olhos como
  um véu levíssimo.

A voz horrorizada de Dudley vibrou nos seus ouvidos.

— Que e-estás tu a f-fazer? P-pára com isso.

— Não estou a fazer nada. Fica calado e não te mexas.

— Não v-vejo nada, f-fiquei cego, eu...

— Cala-te!

Harry imobilizou-se, voltando os olhos sem visão para um lado e para o outro. O frio era tão intenso que tremia dos pés à cabeça, tinha os braços em
  pele de galinha e os pêlos do pescoço todos em pé. Arregalou os olhos sem conseguir ver nada em volta.

Era impossível... eles não poderiam estar ali, em Little Whinging... apurou os ouvidos... certamente ouvi-los-ia antes de os ver.

— Vou c-contar ao meu pai — choramingou Dudley. — O-onde estás? O que estás a fa...?

— Queres-te calar? — murmurou Harry entredentes. — Estou a tentar ouv...

Mas não acabou a frase, pois ouvira justamente o que mais receava.

Além de si próprio e do primo, havia mais alguma coisa na ruela, alguma coisa que respirava lenta e ruidosamente. Harry sentiu um tremendo arrepio de pavor, não conseguindo
  parar de tremer, envolto pelo ar gélido.

— P-pára com isso, p-pára ou apanhas. Juro que te dou uma sova.

— Dudley, está calado...

ZÁS!

Um punho acertou-lhe de um dos lados da cabeça, desequilibrando-o. Harry viu uma imensidão de pequenas luzes saltitarem em frente dos seus olhos e, pela segunda vez em menos de uma
  hora, pareceu-lhe que a cabeça se abrira ao meio. Logo a seguir, estatelou-se no empedrado e a varinha saltou-lhe da mão.

— És um mentecapto, Dudley! — gritou, os olhos lacrimejando de dor, enquanto gatinhava, tacteando nervosamente no escuro. Ouviu o primo afastar-se, bater no gradeamento e
  tropeçar.

— DUDLEY, VOLTA AQUI, VAIS DIREITO A ELES!

Ouviu-se um guincho horrível e os passos de Dudley pararam. Nesse preciso momento, Harry sentiu um frio pavoroso atrás de si que só poderia significar uma coisa: era mais do
  que um.

— DUDLEY, FICA CALADO! FAÇAS O QUE FIZERES, FICA CALADO! Varinha! — murmurou aflito, as mãos varrendo o chão como
  aranhas. — Onde está a varinha, vá lá, lumos!

Pronunciou o feitiço automaticamente, na busca desesperada de uma luz que o ajudasse a encontrar a varinha e, para seu grande alívio, a luz surgiu a poucos centímetros da
  sua mão direita. A ponta da varinha iluminara-se. Harry agarrou-a, pôs-se de pé e voltou-se.

O seu estômago deu uma reviravolta.

Suspensa no ar, uma figura encapuzada deslizava suavemente na sua direcção. Não se lhe via o rosto, nem os pés, apenas o manto. Sugava o ar da noite, à medida
  que se aproximava.

Recuando aos tropeções, Harry ergueu a varinha.

— Expecto patronum!

Um feixe de vapor prateado saltou da varinha, e o Dementor abrandou, mas o feitiço não funcionou como devia. O Dementor aproximava-se rapidamente, enquanto Harry recuava,
  tropeçando nos pés, o pânico enevoando-lhe o cérebro... concentra-te...

Duas mãos cinzentas, viscosas e cheias de crostas, deslizaram para fora do manto, tentando agarrá-lo. Um ruído súbito encheu-lhe os ouvidos..

— Expecto patronum!

A sua voz ecoou vaga e distante. Outro feixe de fumo prateado, mais débil que o anterior, saltou da varinha. Já não conseguia fazê-lo, não conseguia fazer o
  feitiço.

Ouvia risos dentro da sua cabeça, gargalhadas estridentes... sentia o bafo pútrido dos Dementors, como o frio da morte, encher-lhe os pulmões, afogando-o. Pensa…
  numa coisa boa...

Mas não havia rasto de felicidade... os dedos gelados do Dementor fechavam-se em torno da sua garganta. O riso estridente era cada vez mais intenso e uma voz ecoou dentro de si:
  Rende-te à morte, Harry... talvez nem seja assim tão doloroso... não sei... nunca morri...

Nunca mais voltaria a ver o Ron e a Hermione...

E as caras deles surgiram claramente no seu espírito, enquanto lutava por respirar.

— EXPECTO PATRONUM!

Um enorme veado de prata brotou da ponta da varinha! As suas hastes cravaram-se no lugar onde deveria estar o coração do Dementor que, leve como a escuridão, foi projectado
  para trás. Quando o veado carregava de novo sobre ele, o Dementor esvoaçou para longe, como um morcego derrotado.

— POR AQUI! — gritou Harry ao veado e, dando meia volta, correu pela rua fora empunhando a varinha iluminada. — DUDLEY?
  DUDLEY!

Não tinha ainda dado uma dúzia de passos quando os alcançou. Dudley estava todo enrolado no chão, com os braços cruzados à frente do rosto. Um segundo
  Dementor, inclinado sobre ele, agarrava-lhe os pulsos com as suas mãos nojentas, afastando-lhe lentamente os braços, num gesto quase amoroso, enquanto baixava a cabeça
  encapuzada, aproximando-a do rosto de Dudley, como se quisesse beijá-lo.

— ATACA! — gritou Harry. E, de imediato, o veado prateado que ele invocara arrancou a galope, com um bramido impetuoso. O rosto sem olhos do Dementor
  achava-se a poucos centímetros do de Dudley, quando as hastes do veado o perfuraram. A criatura foi arremessada pelos ares e, tal como o seu companheiro, absorvida pela escuridão. O
  veado, esse, galopou até ao fim da rua, dissolvendo-se numa bruma de prata.

A lua, as estrelas e os candeeiros voltaram à vida e uma brisa quente varreu a viela. O ar encheu-se de novo com o sussurro das árvores dos jardins mais próximos e o rumor
  dos carros em Magnolia Crescent.

Harry ficou muito quieto, todos os sentidos a vibrarem com o brusco regresso à normalidade. Passado um momento, apercebeu-se de que tinha a T-shirt colada ao corpo, alagado em
  suor.

Não queria acreditar no que acabava de acontecer. Dementors ali, em Little Whinging.

Dudley continuava enroscado no chão, a tremer e a choramingar. Harry inclinou-se para ver se ele estava em condições de se pôr de pé, mas foi então que
  ouviu os passos de alguém a correr atrás de si. Instintivamente, voltou a empunhar a varinha e deu meia volta, pronto a enfrentar o recém-chegado.

Mrs. Figg, a vizinha velhota e meio maluca, alcançara-o, quase sem fôlego e com o cabelo grisalho a escapar-se-lhe da rede. Um saco de compras, feito de ráfia,
  balouçava-lhe do pulso, retinindo energicamente, e quase perdera as pantufas de tecido axadrezado. Harry tentou esconder rapidamente a varinha, mas...

— Não a guardes, rapazinho idiota! — guinchou. — E se houver mais Dementors por aí? Ah, eu mato o Mundungus Fletcher!




II

UM BANDO DE CORUJAS

— O quê!? — exclamou Harry, perplexo.

— Ele desapareceu — explicou Mrs. Figg, torcendo as mãos. — Foi encontrar-se não sei com quem, por causa de uma carga de caldeirões que caíram de
  uma vassoura. Eu disse-lhe que o esfolava vivo se se atrevesse, e, agora, vê só! Dementors! Foi uma sorte eu ter colocado Mr. Tibbles de guarda. Mas não podemos ficar
  aqui, vamos, depressa, temos de te levar a casa. Oh, os problemas que isto vai causar. Eu mato-o!

— Mas... — A revelação de que a sua vizinha tonta e que adorava gatos sabia o que eram Dementors foi um choque quase tão grande para Harry como encontrar dois
  ali, naquela rua. — A senhora é... feiticeira?

— Sou uma cepatorta e o Mundungus sabe muito bem disso, portanto, como poderia ajudar-te a lutar contra os Dementors? Ele deixou-te completamente desprotegido, e eu tinha-o
  prevenido de que...

— Esse tal Mundungus tem andado a seguir-me? Espere lá, era ele! Ele Desmaterializou-se em frente da minha casa.

— Sim, sim, sim, mas felizmente eu tinha mandado o Mr. Tibbles para debaixo de um automóvel, não fosse haver algum problema, e ele foi avisar-me, mas, quando cheguei
  a tua casa, já lá não estavas… e agora… o que vai dizer o Dumbledore? Eh, tu aí? — guinchou, dirigindo-se a Dudley, que continuava estendido na rua.
  — Levanta esse rabo gordo do chão, já!

— A senhora conhece o Dumbledore? — perguntou Harry, olhando-a fixamente.

— É claro que o conheço, quem não conhece o Dumbledore? Mas vamos embora, eu não sou uma grande ajuda se eles voltarem. Nunca consegui Transfigurar nem uma
  saqueta de chá.

Mrs. Figg baixou-se, agarrou Dudley por um dos enormes braços e puxou-o.

— Levanta-te, minha lesma inútil, levanta-te!

Mas Dudley não podia, ou não queria, mexer-se. Continuava estendido no chão, pálido e trémulo, com os lábios cerrados.

— Eu ajudo — propôs Harry, pegando no braço de Dudley e puxando-o. Com grande esforço, conseguiu pô-lo de pé. Dudley parecia estar prestes a
  desmaiar. Os seus olhos pequeninos rodopiavam nas órbitas e o suor escorria-lhe pela cara abaixo. Balouçou perigosamente quando Harry o largou.

— Depressa — insistiu Mrs. Figg, quase histérica.

Harry colocou um dos maciços braços de Dudley por cima dos ombros e arrastou-o pela rua fora, um pouco curvado devido ao peso. Mrs. Figg seguia à frente com o seu passinho
  incerto, espreitando ansiosamente ao virar da esquina.

— Mantém a varinha erguida — aconselhou-o ao entrarem em Wisteria Walk. — Deixa lá agora o Estatuto de Secretismo, isto de qualquer maneira vai ser o cabo dos
  trabalhos e olha, preso por ter dragão, preso por não ter. Quanto às Restrições Razoáveis à Feitiçaria de Menores, era precisamente
  isto que o Dumbledore receava… que é aquilo ali, ao fundo da rua? Ah, é só Mr. Prentice... não guardes a varinha, rapaz, não te disse já que
  não te posso ajudar?

Não era mesmo nada fácil empunhar a varinha ao mesmo tempo que puxava por Dudley. Impaciente, Harry deu uma cotovelada nas costelas do primo, mas Dudley parecia ter perdido toda a
  vontade de se deslocar por si próprio, continuando prostrado sobre as costas de Harry, com os pés enormes a arrastarem pelo chão.

— Por que não me disse que era uma cepatorta, Mrs. Figg? — perguntou Harry, a arfar de cansaço. — Fui tantas vezes a sua casa, por que não me contou
  nada?

— Ordens do Dumbledore. Eu devia vigiar-te sem te dizer nada. Tu eras muito novinho. Desculpa se te fiz passar alguns maus bocados, mas os Dursleys nunca te teriam deixado ir lá a
  casa se pensassem que gostavas de mim. Não foi fácil, sabes... mas, oh, céus, — exclamou com ar trágico, torcendo novamente as mãos. — Quando o
  Dumbledore souber disto! Como pôde o Mundungus ir-se embora, ele que devia estar de serviço até à meia-noite? Onde estará? Como vou comunicar ao
  Dumbledore o que aconteceu? Não sei Materializar-me!

— Eu tenho uma coruja que posso emprestar-lhe — gemeu Harry, pensando se as suas costas iriam aguentar o peso morto de Dudley.

— Não estás a perceber, Harry. Dumbledore vai ter de agir o mais depressa possível. O Ministério tem meios próprios de detectar a magia de menores. Neste
  momento, já devem saber, podes escrever o que te digo...

— Mas eu estava a defender-me dos Dementors, tinha de usar magia. Eles não vão ficar mais preocupados pelo facto de andarem Dementors a pairar em Wisteria Walk?

— Oh, meu filho, quem me dera que assim fosse, mas receio bem que... MUNDUNGUS FLETCHER, VOU ACABAR COM A TUA RAÇA!

Ouviu-se um forte estampido e o ar foi inundado por um cheiro a bebida, misturado com tabaco velho, enquanto um homenzinho atarracado, de barba por fazer e um sobretudo andrajoso, se
  Materializava mesmo à frente deles. Tinha pernas curtas e arqueadas, cabelo ruivo e uns olhos descaídos, injectados de sangue, que lhe davam o olhar tristonho de um cão
  basset. Trazia nos braços uma trouxa prateada que Harry reconheceu como sendo um Manto de Invisibilidade.

— Que se passa, Figgy? — perguntou, o olhar saltitando de Mrs. Figg para Harry e Dudley. — Então, e o nosso disfarce?

— Eu dou-te o disfarce! — gritou Mrs. Figg. — Dementors, seu ladrãozinho cobarde e traiçoeiro!

— Dementors? — repetiu Mundungus, aterrado. — Dementors, aqui?

— Sim, aqui, seu inútil. Não passas de um monte de caca de morcego — guinchou Mrs. Figg. — Os Dementors atacaram o rapaz quando devias estar a
  vigiá-lo.

— Bolas! — resmungou Mundungus num fio de voz, olhando para Mrs. Figg, em seguida para Harry e novamente para Mrs. Figg. — Bolas, eu...

— E tu não sei onde, a comprar caldeirões roubados. Eu não te disse para não ires? Não te disse?

— Eu... é que... eu — Mundungus parecia muito pouco à vontade. — É qu’ era uma oportunidade de negócio tão vantajosa, sabes...

Mrs. Figg ergueu o braço em que balouçava o saco de ráfia e deu com ele na cara e no pescoço de Mundungus. Pelo ruído que se ouviu, devia estar cheio de latas
  de comida para gato.

— Ai, pára com isso, ai, minha maluca! Alguém tem de avisar Dumbledore!

— Pois é! — gritou Mrs. Figg, batendo com o saco cheio de latas onde conseguia alcançar Mundungus. — E... é... bom... que... sejas... tu... e...
  não... te... esqueças... de... lhe... dizer... por... que... motivo... não... estavas... aqui... para... ajudar.

— Pára com isso! — protestou Mundungus agachado, com os braços a protegeram a cabeça. — Eu vou, eu vou.

E com outro ruidoso estampido, desapareceu.

— Espero que Dumbledore o mate — desabafou Mrs. Figg, furiosa. — Agora vamos, Harry. De que estás à espera?

Harry decidiu não gastar o fôlego que lhe restava, explicando que mal conseguia andar sob o peso do corpanzil de Dudley, semi-inconsciente, a quem deu um puxão, ajeitando-o
  melhor, antes de prosseguir.

— Eu acompanho-te até à porta de casa — disse Mrs. Figg, enquanto viravam para Privet Drive. — Não vá dar-se o caso de haver mais Dementors por
  aí... Oh, céus, que catástrofe... e tu tiveste de os enfrentar sozinho... e o Dumbledore que nos tinha dito para evitarmos a todo o custo que fizesses qualquer magia... Bem,
  não vale a pena chorar sobre poção derramada. Agora, não há duendes que nos valham.

— Então, — balbuciou Harry — quer dizer que o Dumbledore... mandou seguir-me?

— É claro que sim — confirmou Mrs. Figg com impaciência. — Esperavas que ele te deixasse andar por aí entregue a ti próprio, depois do que aconteceu
  em Junho? Valha-me Deus, rapaz, tinham-me dito que eras inteligente... Pronto, entra em casa e não voltes a sair — ordenou-lhe quando chegaram ao número quatro. — Suponho
  que alguém entrará em contacto contigo muito em breve.

— Que vai fazer? — apressou-se Harry a perguntar.

— Vou direitinha a casa — disse Mrs. Figg, olhando, a tremer, para a rua escura. — Tenho de esperar por mais instruções. Não saias de casa. Boa noite!

— Espere, não se vá já embora, eu preciso de saber...

Mas Mrs. Figg já se afastara a passos rápidos, arrastando as pantufas, com o saco de ráfia a chocalhar.

— Espere — ainda gritou Harry. Tinha um milhão de perguntas para fazer a qualquer pessoa que estivesse em contacto com Dumbledore, mas, em poucos segundos, Mrs. Figg fora
  engolida pela escuridão. Aborrecido, ajeitou Dudley por cima do ombro e atravessou penosamente o jardim da vivenda do número quatro.

A luz do hall estava acesa. Harry escondeu a varinha no cinto dos jeans, tocou à campainha e viu a silhueta da tia Petúnia tornar-se cada vez maior,
  estranhamente distorcida pelo vidro fosco da porta da rua.

— Diddy, já não era sem tempo, eu já estava a ficar um pouco... Diddy... o que se passa?

Harry olhou para o primo pelo canto do olho e esquivou-se mesmo a tempo. Dudley oscilou um pouco, com o rosto esverdeado, e em seguida abriu a boca e vomitou no capacho em frente da porta.

— DIDDY! Diddy, que se passa contigo? Vernon? VERNON!

O tio de Harry saiu da sala e aproximou-se pesadamente, com o bigode de morsa a tremer, como sucedia sempre que ficava agitado. Apressou-se a ajudar a tia Petúnia a levar Dudley, ainda
  cambaleante, para dentro de casa, sem pisar a poça de vomitado.

— Ele está doente, Vernon.

— Que se passa, filho? Que aconteceu? Comeste alguma coisa esquisita em casa de Mrs. Polkiss?

— Por que estás cheio de pó, filho? Andaste a arrastar-te pelo chão?

— Espera lá, não foste assaltado, pois não, filho?

A tia Petúnia deu um grito.

— Telefona à polícia, Vernon! Telefona à polícia! Diddy querido, fala com a mamã. Que foi que te fizeram?

No meio da barafunda, ninguém parecia ter reparado em Harry, o que foi óptimo para ele. Conseguira entrar mesmo antes de o tio ter batido com a porta e, enquanto os Dursleys
  avançavam, alvoroçados, em direcção à cozinha, dirigiu-se com pezinhos de lã para a escada.

— Quem te fez isto, filho? Dá-nos os nomes. Nós apanhamo-los, não te preocupes.

— Shiu! Ele está a tentar dizer qualquer coisa, Vernon. O que é, Diddy? Diz à mamã!

Harry pousara o pé no primeiro degrau da escada, quando Dudley recuperou a voz.

— Ele.

Harry imobilizou-se com o pé no degrau e o rosto contraído, preparado para a explosão.

— RAPAZ! ANDA CÁ!

Com um misto de medo e de raiva, retirou o pé do degrau e voltou-se para ir ter com os Dursleys.

Depois da escuridão da rua, a cozinha impecavelmente limpa tinha um brilho estranho, quase irreal. A tia Petúnia conduzia Dudley, ainda pálido e suado, para uma cadeira. O
  tio Vernon estava em frente do lava-loiças, olhando furioso para Harry com os olhos pequeninos semicerrados.

— Que foi que fizeste ao meu filho? — perguntou num ronco ameaçador.

— Nada — retorquiu Harry, sabendo perfeitamente que ele não ia acreditar.

— Que foi que ele te fez, Diddy? — inquiriu a tia Petúnia com voz trémula, enquanto limpava o vomitado do blusão de cabedal de Dudley. — Foi aquela coisa,
  querido? Ele usou... aquela coisa?

Lentamente, Dudley fez um aceno trémulo.

— Não é verdade — protestou de imediato Harry, ao mesmo tempo que a tia Petúnia soltava um grito lancinante e o tio Vernon agitava os punhos fechados. — Eu
  não lhe fiz nada, não fui eu, foi...

Porém, nesse preciso momento, uma coruja-das-torres entrou pela janela em voo rasante. Quase roçando o alto da cabeça do tio, atravessou a cozinha e largou aos pés de
  Harry o grande envelope de pergaminho que transportava.

Em seguida, deu graciosamente meia volta, a ponta das asas a varrer o topo do frigorífico, e saiu de novo, sobrevoando o jardim.

— CORUJAS! — vociferou o tio, com a veia da têmpora a pulsar de raiva, enquanto fechava bruscamente a janela. — CORUJAS OUTRA
  VEZ! NÃO ADMITO MAIS CORUJAS NA MINHA CASA!

Harry, porém, abria já o envelope e retirava do seu interior uma carta, o coração a pulsar-lhe junto da maçã de Adão.


Caro Mr. Potter,

Soubemos através dos nossos serviços de informações que pôs em prática o Encantamento do Patronus às nove horas e vinte e três
        minutos da noite numa área habitada por Muggles e na presença de um deles.

A gravidade desta infracção ao Decreto das Restrições Razoáveis à Feitiçaria de Menores tem como resultado a sua expulsão da
        Escola de Hogwarts de Magia e Feitiçaria. Muito em breve, representantes do Ministério comparecerão em sua casa a fim de destruírem a sua varinha.

Dado que já anteriormente recebeu um aviso oficial por uma prévia infracção à 13ª Secção do Estatuto de Secretismo da
        Confederação Internacional de Feiticeiros, lamentamos informá-lo de que é necessária a sua presença numa audiência disciplinar no
        Ministério da Magia, às 9 horas da manhã do dia 12 de Agosto.

Esperando que se encontre bem,

Com os nossos melhores cumprimentos,

Mafalda Hopkirk

Departamento do Uso Impróprio da Magia

Ministério da Magia





Harry leu a carta duas vezes. Tinha uma vaga percepção do tio e da tia, que continuavam a falar, mas o seu cérebro ficara gelado e entorpecido. Apenas um facto lhe penetrara
  a consciência, como um dardo paralizante: fora expulso de Hogwarts. Era o fim. Nunca mais regressaria.

Olhou para os Dursleys. O tio Vernon estava roxo de tanto gritar e continuava a gesticular, de punhos cerrados. A tia Petúnia abraçava Dudley, que tentava vomitar outra vez.

O cérebro de Harry, temporariamente paralisado, parecia ter acordado de novo. Representantes do Ministério comparecerão em sua casa a fim de destruírem a sua
  varinha. Só havia uma saída: tinha de fugir imediatamente. Para onde, não sabia, mas de uma coisa tinha a certeza: em Hogwarts ou fora de Hogwarts, precisava da sua
  varinha. Num estado de quase sonambulismo, pegou nela e voltou-se.

— Aonde julgas que vais? — gritou o tio e, ao ver que Harry não lhe respondia, atravessou a cozinha com grandes passadas para fechar a porta que dava para o hall.
  — Ainda não acabei a conversa contigo, rapaz.

— Saia do meu caminho — proferiu Harry devagar.

— Vais ficar aqui e explicar como é que o meu filho...

— Se não sair da minha frente, faço-lhe um feitiço — ameaçou Harry, empunhando a varinha.

— Com essa não me enganas tu — rosnou o tio Vernon. — Sei que não tens licença para a usar fora daquele manicómio a que chamam escola.

— O manicómio acaba de me expulsar — declarou Harry. — Por isso, posso fazer o que quiser. Tem três segundos. Um... dois...

Um estrondo ensurdecedor encheu a cozinha. A tia Petúnia guinchou, o tio Vernon deu um grito, baixando-se, e, pela terceira vez nessa noite, Harry deu consigo a tentar identificar a fonte
  de um distúrbio que não era da sua responsabilidade. Avistou-a de imediato: lá fora, no parapeito da janela, achava-se uma coruja de penas eriçadas e ar aturdido, que
  acabara de bater contra a vidraça.

Ignorando o grito angustiado do tio Vernon, que berrava «CORUJAS!», Harry atravessou a cozinha a correr e escancarou a janela. A coruja esticou a perna,
  à qual vinha amarrado um pequeno rolo de pergaminho, sacudiu a plumagem e levantou voo, mal Harry se apoderou da carta. Com as mãos a tremer, desenrolou a segunda mensagem, que fora
  escrita à pressa, a tinta preta, e estava cheia de borrões.


Harry,

O Dumbledore acaba de chegar ao Ministério da Magia e está a tentar resolver as coisas. NÃO SAIAS DE CASA DOS TEUS TIOS.
        NÃO FAÇAS MAIS NENHUMA MAGIA. NÃO ENTREGUES A TUA VARINHA.

Arthur Weasley





Dumbledore estava a tentar resolver as coisas... Que quereria dizer aquilo? Que poder era esse que Dumbledore tinha, capaz de se sobrepor ao Ministério da Magia? Haveria ainda alguma
  possibilidade de voltar a Hogwarts? No peito de Harry brotou uma pequena centelha de esperança que foi, de imediato, abafada pelo pânico. Como poderia recusar-se a entregar a varinha
  sem usar magia? Teria de fazer frente aos representantes do Ministério e, se assim fosse, só por sorte escaparia a Azkaban, quanto mais à expulsão da escola.

O seu cérebro trabalhava furiosamente... poderia fugir e arriscar-se a ser capturado pelo Ministério, ou ficar ali e esperar que viessem ter com ele. A primeira hipótese era
  muito mais tentadora, mas sabia que Mr. Weasley tinha as melhores intenções e, ao fim e ao cabo, Dumbledore já resolvera questões bem mais complicadas.

— Tudo bem — disse. — Mudei de ideias. Fico.

Precipitou-se para a mesa da cozinha e enfrentou Dudley e a tia Petúnia. Os Dursleys pareceram surpreendidos com aquela brusca mudança de atitude. A tia olhou, desesperada, para o
  tio e para a veia na testa arroxeada que pulsava mais do que nunca.

— De quem são estas malditas corujas? — rosnou.

— A primeira era do Ministério da Magia a expulsar-me —declarou Harry tranquilamente, apurando o ouvido para tentar captar qualquer ruído lá fora, não
  fossem os representantes do Ministério estarem a chegar. Era mais fácil responder às perguntas do tio que ter de ouvir os seus gritos de raiva. — A segunda era do pai do
  meu amigo Ron, que trabalha no Ministério.

— O Ministério da Magia? — bradou o tio Vernon. — Pessoas como vocês no governo! Isso explica tudo. Assim, não admira que o país
  esteja como está.

Ao ver que Harry não reagia, o tio Vernon olhou para ele e gritou como se lhe cuspisse para cima: — E foste expulso porquê?

— Por ter usado magia.

— Aha! — bradou o tio, batendo com o punho fechado no topo do frigorífico, cuja porta se escancarou, fazendo saltar do interior vários snacks de baixas
  calorias de Dudley, que se espalharam pelo chão. — Então, confessas! Que foi que fizeste ao Dudley?

— Nada — afirmou Harry com um pouco menos de calma. — Não fui eu.

— Foste, pois — murmurou inesperadamente Dudley, sobre quem o tio Vernon e a tia Petúnia se inclinaram, enquanto faziam gestos com os braços para Harry se calar.

— Continua, filho — disse o tio Vernon. — Que foi que ele te fez?

— Conta-nos, querido — implorou a tia Petúnia.

— Apontou-me a varinha — balbuciou Dudley.

— Pois apontei, mas não cheguei a usá-la — começou Harry, irritado, mas...

— CALA-TE! — gritaram os tios em uníssono.

— Continua, filho — repetiu o tio Vernon, o bigode a estremecer de fúria.

— Ficou tudo escuro. E a seguir o-ouvi... coisas. D-dentro da minha cabeça.

Os tios trocaram entre si olhares de verdadeiro horror. Se é certo que aquilo que mais detestavam no mundo era a magia, seguindo-se os vizinhos que não respeitavam a
  proibição do uso de mangueiras, as pessoas que ouviam vozes também não lhes ficavam muito atrás. Pensaram, naturalmente, que Dudley estava a perder o
  juízo.

— Que tipo de coisas ouviste, fofinho? — balbuciou a tia Petúnia, o rosto lívido e os olhos cheios de lágrimas.

Mas Dudley parecia incapaz de se expressar. Estremeceu de novo e abanou a vasta cabeleira loira. Harry, apesar da sensação de pavor gelado que o invadira desde a chegada da
  primeira coruja, sentiu uma certa curiosidade. Sabia que os Dementors faziam com que as pessoas recordassem os piores momentos das suas vidas. Que teria o Dudleyzinho cobarde e mimado sido obrigado
  a ouvir?

— E como foi que caíste, filho? — perguntou o tio Vernon num tom de voz invulgarmente calmo, um tom que ele adoptaria à cabeceira de alguém muito doente.

— T-tropecei — disse Dudley gaguejando um pouco. — E a seguir...

Apontou para o seu enorme peito e Harry compreendeu. Lembrava-se bem do frio que lhe enchera os pulmões, enquanto lhe eram sugadas a esperança e a felicidade.

— Horrível — proferiu asperamente. — Frio, um frio horrível.

— Tudo bem — disse o tio Vernon numa voz forçadamente calma, enquanto a tia Petúnia pousava uma mão ansiosa na testa de Dudley para lhe sentir a temperatura.
  — Que aconteceu depois, Dudders?

— Senti que... que... que... como se...

— Como se nunca mais na vida pudesses voltar a ser feliz —adiantou o Harry inexpressivamente.

— Sim — murmurou o primo, sem deixar de tremer.

— Muito bem! — exclamou o tio Vernon, endireitando-se, tendo já recuperado a sua voz retumbante. — Tu fizeste um feitiço maluco ao meu filho para ele ficar a
  ouvir vozes e acreditar que estava... condenado à infelicidade ou qualquer coisa do género, não foi?

— Quantas vezes é preciso repetir-lhe? — proferiu Harry com a voz e a irritação num crescendo. — Não fui eu! Foram os
  Dementors.

— Os... que baboseira é essa?

— De-men-tors — soletrou Harry lenta e claramente. — Dois Dementors.

— E que raio são esses Dementors?

— Guardam Azkaban, a prisão dos feiticeiros — explicou a tia Petúnia.

Seguiram-se dois segundos de um silêncio cortante, ao fim dos quais a tia tapou a boca com a mão, como se lhe tivesse escapado um palavrão. O tio Vernon mirava-a de olhos
  esbugalhados, enquanto o cérebro de Harry entrava em estado de choque. Mrs. Figg era uma coisa, mas a tia Petúnia...?

— Como sabe disso? — indagou, assombrado.

A tia parecia apavorada. Lançou ao marido um olhar assustado, como quem pede desculpa, e baixou ligeiramente a mão, expondo os seus enormes dentes de cavalo.

— Ouvi... aquele rapaz horroroso... contar-lhe, a ela... há muitos anos — revelou aos sacões.

— Se está a falar do meu pai e da minha mãe, eles têm nomes — lembrou-lhe Harry bem alto, mas a tia Petúnia ignorou-o. Parecia totalmente desorientada.

Harry estava confuso. Nunca ouvira a tia referir-se à irmã, a não ser um dia, havia já alguns anos, em que, durante uma discussão explosiva, dissera, aos
  gritos, que a mãe de Harry era uma anormal. Espantava-o que a tia tivesse retido aquela informação sobre o mundo mágico durante tantos anos, quando despendia todas as
  suas energias a tentar fingir que tal mundo não existia.

O tio abriu a boca, fechou-a, abriu-a outra vez e voltou a fechá-la. Parecia estar a travar uma luta para reaprender a falar. Por fim, vociferou: — Então... então...
  eles... aã… eles... existem mesmo, os Dementantes?

A tia Petúnia fez um aceno de cabeça.

O tio Vernon olhou para a mulher, para o filho e para Harry, na esperança de que algum deles gritasse: — «Mentira do Primeiro de Abril!». Vendo que tal não
  acontecia, abriu de novo a boca, mas foi poupado à dificuldade de procurar novas palavras pela chegada da terceira coruja da noite, que entrou a grande velocidade pela janela aberta, como se
  fosse uma bala de canhão coberta de penas, e aterrou com grande espalhafato em cima da mesa da cozinha.

Os três Dursleys deram um salto. Harry arrancou o segundo envelope com aspecto oficial do bico da coruja e abriu-o bruscamente, enquanto ela empreendia o seu voo de regresso, desaparecendo
  na noite.

— Raio de corujas, já chega — bradou o tio Vernon, fechando a janela outra vez.


Caro Mr. Potter,

No seguimento da nossa carta de há aproximadamente vinte e dois minutos, o Ministério da Magia reviu a decisão de destruir a sua varinha. Pode conservá-la
        até à audiência disciplinar de 12 de Agosto, data em que será tomada a decisão oficial.

Após uma longa conversa com o Director da Escola de Hogwarts de Magia e Feitiçaria, o Ministério decidiu aceitar que a questão da sua expulsão seja
        também decidida nesse dia. Considere-se, pois, suspenso da Escola até ao final do inquérito.

Com os nossos melhores cumprimentos,

Mafalda Hopkirk

Departamento do Uso Impróprio da Magia

Ministério da Magia





Harry leu a carta três vezes seguidas. O terrível nó que sentia no peito afrouxou ligeiramente ao perceber, aliviado, que não estava definitivamente expulso, embora os
  seus receios não tivessem, de modo algum, desaparecido. Tudo parecia depender da audiência de 12 de Agosto.

— Então? — proferiu o tio, chamando-o à realidade. — Que foi desta vez? Condenaram-te a alguma coisa? A tua gente não tem pena de morte? —
  acrescentou com uma leve e derradeira esperança.

— Vou ter de comparecer numa audiência — explicou Harry.

— E é aí que te vão condenar?

— Acho que sim.

— Nesse caso, posso continuar a ter esperança — insistiu maldosamente o tio Vernon.

— Bem, se é tudo — disse Harry, pondo-se de pé. Estava ansioso por ficar sozinho para poder pensar, mandar talvez uma carta ao Ron, à Hermione, ou ao Sirius.

— NÃO, COM MIL DIABOS, NÃO É TUDO! — vociferou o tio. — FAZ O FAVOR DE TE SENTAR!

— O que é agora? — perguntou Harry, impaciente.

— O DUDLEY! — rosnou o tio Vernon. — Quero saber exactamente o que aconteceu ao meu filho.

— ÓPTIMO! — gritou Harry e, no meio da sua cólera, pequenas faíscas vermelhas e douradas saltaram da ponta da varinha, que ainda apertava
  na mão. Os três Dursleys estremeceram, apavorados.

— Eu e o Dudley estávamos na ruela que liga Magnolia Crescent a Wisteria Walk — explicou Harry apressadamente, tentando controlar a sua irritação. — O
  Dudley resolveu armar-se em esperto e eu tirei a varinha, mas não fiz nada. Foi nessa altura que apareceram dois Dementors…

— Mas o que são esses Demênticos? — perguntou o tio, furioso. — Que fazem eles, afinal?

— Já lhe disse, sugam toda a alegria das pessoas — explicou Harry — e, se tiverem oportunidade, dão-lhes o beijo.

— O beijo? — repetiu o tio Vernon com os olhos a saltarem-lhe das órbitas. — Dão-lhes um beijo?

— É como eles chamam ao acto de sugar a alma pela boca da pessoa.

A tia Petúnia soltou um pequeno grito.

— A alma? Eles não lhe tiraram... ele ainda tem a...

Agarrou Dudley pelos ombros e sacudiu-o, como se quisesse ouvir a sua alma chocalhar lá dentro.

— É claro que não lhe levaram a alma. Se o tivessem feito, dava-se por isso — redarguiu Harry exasperado.

— Deste-lhes luta, não deste, filho? — perguntou o tio quase a gritar, na tentativa de trazer a conversa para um plano que conseguisse entender. — Chegaste-lhes a roupa
  ao pêlo, não foi?

— Não se pode chegar a roupa ao pêlo de um Dementor — murmurou Harry entredentes.

— Então, por que é que ele está bem? — perguntou o tio Vernon com ar fanfarrão. — Por que motivo não ficou todo vazio?

— Porque eu usei o Patronus...

VVSSSHHHT! Com um tremendo espalhafato de asas e espalhando pó por todo o lado, a quarta coruja acabava de entrar pela chaminé da cozinha.

— COM MIL DIABOS! — praguejou o tio, puxando grandes tufos de pêlo do bigode, coisa que não fazia havia muito tempo. — NÃO ADMITO MAIS CORUJAS AQUI! NÃO ADMITO, ESTÁS A OUVIR?

Mas Harry desamarrava já um rolo de pergaminho da pata da coruja. Estava tão convencido de que se tratava duma carta de Dumbledore a explicar-lhe tudo — os Dementors, Mrs.
  Figg, o que o Ministério estava a preparar, como ele, Dumbledore, pretendia resolver as coisas — que, pela primeira vez em toda a sua vida, ficou desiludido ao ver a letra de Sirius.
  Ignorando o infindável discurso do tio Vernon sobre as corujas e contraindo os olhos perante a segunda nuvem de pó que a coruja provocara ao levantar voo de novo, Harry leu a mensagem
  do padrinho.

O Arthur acaba de nos contar o que sucedeu. Aconteça o que acontecer, não saias de casa outra vez.

Harry achou aquela resposta tão pouco adequada a tudo o que ocorrera naquela noite, que virou a folha de pergaminho, à procura do resto da mensagem, mas não havia mais
  nada.

A irritação fervilhava de novo no seu íntimo. Será que ninguém lhe iria dar os parabéns por ter enfrentado sozinho dois Dementors? Tanto Mr. Weasley
  como Sirius agiam como se ele se tivesse portado mal e estivessem a guardar o ralhete até verificarem a dimensão dos estragos.

— Um bondo, quero dizer, um bando de corujas a entrarem e a saírem da minha casa! Não admito, rapaz, não...

— Não posso impedir as corujas de cá virem — proferiu Harry com brusquidão, amarrotando a carta de Sirius.

— Quero a verdade sobre o que aconteceu hoje à noite — vociferou o tio Vernon. — Se foram os Dementolos que fizeram mal ao Dudley, por que motivo foste expulso? Tu
  fizeste aquilo que a gente sabe, já o admitiste.

Harry inspirou fundo para se acalmar. A cabeça recomeçara a doer-lhe e o que mais desejava era sair da cozinha e de junto dos Dursleys.

— Fiz o encantamento do Patronus para me livrar dos Dementors — explicou, controlando-se a custo. — É a única coisa que funciona contra eles.

— Mas o que faziam os Dementóides em Little Whinging? —inquiriu o tio num tom indignado.

— Não faço ideia — respondeu Harry, saturado.

A cabeça latejava-lhe sob a intensidade da luz fluorescente. A raiva diminuía, mas sentia-se vazio, exausto. Os Dursleys olhavam-no fixamente.

— É tudo por tua causa! — bradou o tio Vernon. — Sei muito bem que está relacionado contigo, rapaz! Por que outro motivo iriam aparecer aqui, naquela ruela? Tu
  deves ser o único… o único… — não conseguia, evidentemente, pronunciar a palavra feiticeiro — o único, aquilo que tu sabes nas
  redondezas.

— Não sei por que motivo eles vieram.

Porém, as palavras do tio haviam feito com que o cérebro cansado de Harry entrasse de novo em acção. Por que estariam os Dementors em Little Whinging? Não era,
  de certo, coincidência, o facto de se terem dirigido à ruela onde ele se encontrava. Teriam sido enviados por alguém? Teria o Ministério da Magia perdido o controlo sobre
  eles? Teriam abandonado Azkaban, juntando-se a Voldemort, como Dumbledore previra?

— Esses Demoentes guardam uma prisão de malucos, não é? —perguntou o tio Vernon, seguindo a linha de pensamento de Harry.

— Sim.

Se ao menos deixasse de lhe doer a cabeça, se pudesse sair da cozinha e ir para o seu quarto, onde estava escuro e podia pensar...

— Aha! Vinham prender-te! — exclamou o tio Vernon com o ar triunfante de quem chega a uma conclusão irrefutável. — É isso, não é rapaz? Andas
  a fugir à justiça.

— É claro que não — contrapôs Harry com o espírito em tumulto, abanando a cabeça como se enxotasse uma mosca.

— Então...?

— Ele deve tê-los enviado — murmurou, falando mais consigo próprio do que com o tio Vernon.

— O quê? Quem poderá tê-los enviado?

— O Lord Voldemort — declarou.

Reparou vagamente como era estranho que os Dursleys, que se sobressaltavam, estremeciam e guinchavam ao mero som da palavra feiticeiro, magia ou varinha, ouvissem o nome do feiticeiro mais cruel
  de todos os tempos sem o menor temor.

— O Lord... espera lá — disse o tio Vernon, o rosto contraído, um lampejo de entendimento nos olhinhos ávidos. — Esse nome não me é
  estranho... foi esse quem...

— Matou os meus pais, sim — confirmou Harry.

— Mas depois desapareceu — continuou o tio impacientemente, sem perceber que a menção do assassinato dos pais de

Harry era um assunto doloroso. — Foi o que disse aquele grandalhão.

— E agora regressou — admitiu Harry com alguma dificuldade.

Era verdadeiramente estranho estar ali, na cozinha cirurgicamente limpa da tia Petúnia, junto do frigorífico topo de gama e da televisão de ecrã gigante, a falar
  calmamente com o tio sobre Lord Voldemort. A chegada dos Dementors a Little Whinging parecia ter aberto uma brecha no muro enorme e invisível que separava implacavelmente o mundo
  não-mágico de Privet Drive do mundo do outro lado. De certo modo, as duas vidas de Harry tinham-se fundido e, agora, ficara tudo virado do avesso; os Dursleys faziam perguntas sobre o
  mundo da magia e Mrs. Figg conhecia Albus Dumbledore; os Dementors pairavam em redor de Little Whinging e ele talvez nunca mais voltasse a Hogwarts. A dor de cabeça era cada vez mais
  intensa.

— Regressou? — murmurou a tia Petúnia.

Olhou para o sobrinho como se nunca o tivesse visto. E, de repente, pela primeira vez na vida, Harry compreendeu o que significava o facto de a tia ser irmã da sua mãe. Não
  sabia explicar a intensidade daquele momento, sentia apenas que não era a única pessoa na sala a aperceber-se do significado do regresso de Lord Voldemort.

A tia nunca olhara para ele daquela forma. Os seus grandes olhos mortiços, tão diferentes dos da irmã, sempre semicerrados de raiva, estavam agora esbugalhados de pavor. A
  falsa pretensão, que a tia sustentara durante toda a vida, de que não existia magia, nem outro mundo a não ser aquele em que ela e o marido viviam, parecia estar a
  desmoronar-se.

— Sim — disse Harry, dirigindo-se à tia Petúnia. — Ele regressou há um mês. Eu vi-o.

As mãos dela enterraram-se nos ombros do blusão de cabedal de Dudley.

— Espera lá — interrompeu o tio Vernon, olhando da mulher para Harry, aparentemente confuso com o entendimento sem precedentes que parecia ter-se instalado entre ambos.
  — Espera lá! Esse Lord Volde-qualquer-coisa voltou, é isso?

— Sim.

— O que matou os teus pais?

— Sim.

— E agora mandou os Dementérios perseguirem-te?

— É o que parece — confirmou Harry.

— Estou a ver — disse o tio Vernon, olhando para a esposa, muito pálida, e para Harry e puxando as calças para cima. Parecia dilatado, o rosto grande e arroxeado a
  inchar perante os olhos do sobrinho. — Muito bem, então está decidido — declarou, enquanto o peitilho da camisa se retesava com o inchaço. — Põe-te
  fora desta casa, rapaz.

— O quê?

— Ouviste o que eu te disse. FORA! — gritou o tio Vernon tão alto, que até a tia e Dudley deram um salto. — FORA!
  FORA DAQUI! Eu devia ter feito isto há muitos anos. Corujas a tratarem a minha casa como se fosse sua, pudins a explodirem, metade da sala destruída, o Dudley
  com uma cauda de porco, a Marge a esvoaçar como um balão pelo tecto, aquele Ford Anglia voador. FORA! FORA DAQUI! Já
  chega! Acabou! Não ficas aqui, se um maluco qualquer anda a perseguir-te, não pões em risco a minha mulher e o meu filho, não nos vais arranjar mais problemas! Se queres
  seguir o exemplo inútil dos teus pais, para mim chega. FORA!

Harry ficou pregado ao chão. As cartas do Ministério, de Mr. Weasley e de Sirius estavam todas amarrotadas na sua mão esquerda. Não saias de casa outra vez,
  aconteça o que acontecer. NÃO SAIAS DE CASA DOS TEUS TIOS.

— Ouviste o que eu disse? — berrou o tio, inclinando-se para a frente até o seu rosto carnudo e arroxeado ficar tão perto que Harry sentiu os perdigotos na cara.
  — Põe-te daqui para fora! Há meia hora, estavas com tanta vontade de te ir embora, agora tens todo o meu apoio. Vai e não voltes a pôr aqui os pés. Nem sei
  por que aceitámos ficar contigo. A Marge tinha toda a razão, devias ter ido para o orfanato. Fomos muito brandos contigo, pensámos que conseguíamos destruir aquilo que
  havia dentro de ti, transformar-te num rapazinho normal, mas foste sempre uma porcaria e eu estou farto… mais corujas!

A quinta coruja desceu pela chaminé a uma velocidade tal que bateu no chão, antes de se elevar de novo com um pio agudo. Harry levantou a mão para agarrar a carta, um
  envelope escarlate, mas a coruja atravessou a cozinha, indo direita à tia Petúnia, que deu um grito e se baixou, cobrindo o rosto com os braços. A coruja deixou cair o envelope
  vermelho em cima da sua cabeça e saiu de novo pela chaminé.

Harry avançou para a carta, mas a tia foi mais rápida.

— Pode abri-la, se quiser — disse-lhe —, mas eu vou ouvir na mesma. É um Gritador.

— Larga isso, Petúnia — rugiu o tio Vernon. — Não lhe toques, pode ser perigoso.

— Vem dirigida a mim — proferiu a tia Petúnia com voz trémula. — Vem dirigida a mim, Vernon, olha: Mrs. Petúnia Dursley, Cozinha, Privet Drive,
  Número Quatro.

Conteve a respiração, horrorizada. O envelope vermelho começara a fumegar.

— Abra-o! — insistiu Harry. — Veja já do que se trata. Quanto mais depressa, melhor.

— Não!

A mão da tia tremia. Lançava olhares desvairados à sua volta, em busca de uma escapatória, mas era tarde de mais: o envelope incendiara-se. Gritou e deixou-o
  cair.

Uma voz horrível, vinda da carta em chamas que se encontrava sobre a mesa, encheu a cozinha, ecoando naquele espaço fechado.

— Lembra-te da minha última, Petúnia.

A tia parecia prestes a desmaiar. Afundou-se na cadeira ao lado de Dudley, com o rosto enterrado nas mãos. No silêncio que se seguiu, os restos do envelope arderam até se
  transformarem em cinzas.

— O que é isto? — perguntou o tio com voz rouca. — O que... eu não... Petúnia?

A tia não respondeu. Dudley olhava para a mãe de boca aberta, com a estupidez estampada no rosto. O silêncio adensava-se, assustador. Harry contemplava a tia, totalmente
  confuso, a cabeça parecendo querer estoirar-lhe.

— Petúnia, querida? — arriscou timidamente o tio Vernon. — P... Petúnia?

Ela levantou a cabeça, continuando, porém, a tremer e a engolir em seco.

— O rapaz... o rapaz vai ter de ficar, Vernon — disse num fio de voz.

— O q-quê?

— Ele fica — repetiu, pondo-se novamente de pé, sem olhar para Harry.

— Ele... mas, Petúnia...

— Se o pusermos fora, os vizinhos vão começar a falar — lembrou-lhe. Embora continuasse pálida, recuperava rapidamente os seus modos enérgicos e bruscos.
  — Podem começar a fazer perguntas embaraçosas, vão querer saber para onde foi. Temos de ficar com ele.

O tio Vernon esvaziava-se como um pneu furado.

— Mas, Petúnia, querida...

A mulher ignorou-o e voltou-se para Harry.

— Ficas no teu quarto — ordenou-lhe — e não podes sair de casa. Agora, vai deitar-te.

Harry permaneceu imóvel.

— De quem era aquele Gritador?

— Não faças perguntas — respondeu a tia Petúnia no seu modo brusco.

— A tia está em contacto com feiticeiros?

— Já te disse para te ires deitar.

— Que significava a mensagem? Lembra-te da última quê?

— Vai-te deitar!

— Como é que...?

— OUVISTE A TUA TIA, SOBE E VAI PARA A CAMA!




III

A GUARDA AVANÇADA

Acabo de ser atacado por Dementors e posso ser expulso de Hogwarts. Quero saber o que se passa e quando vou sair
  daqui.

Foram estas as palavras que Harry copiou para três pergaminhos diferentes, mal chegou à secretária do seu quartinho sombrio. Enviou o primeiro a Sirius, o segundo a Ron e o
  terceiro a Hermione. A sua coruja, Hedwig, andava por longe a caçar e a gaiola estava vazia em cima da secretária. Harry vagueou pelo quarto, enquanto esperava o seu
  regresso, a cabeça a latejar, o cérebro exausto, demasiado agitado para dormir, apesar do ardor e da comichão que sentia nos olhos. Doíam-lhe as costas por ter sido
  obrigado a carregar com Dudley e os dois altos na cabeça, causados pela pancada na janela e pelo punho do primo, palpitavam dolorosamente.

Andou de um lado para o outro, dominado pela raiva e pela frustração, rangendo os dentes e de punhos cerrados, lançando olhares irados ao céu vazio, salpicado de
  estrelas, de cada vez que passava pela janela. Dementors enviados contra si, Mrs. Figg e Mundungus Fletcher a seguirem-no secretamente, depois a suspensão de Hogwarts e uma audiência
  no Ministério da Magia e, contudo, ninguém parecia querer contar-lhe o que estava a acontecer.

Que significado teria a mensagem do Gritador? De quem seria aquela voz horrível que ecoara na cozinha, carregada de ameaças?

Por que continuaria ele ali fechado, sem notícias? Por que motivo toda a gente o tratava como se fosse um miúdo mal comportado? Não faças mais magias, fica em
  casa...

Deu um valente pontapé ao malão da escola, mas, em vez de se libertar da raiva, ficou com uma dor aguda no dedo do pé, a acrescentar a todas as outras que se espalhavam pelo
  resto do corpo.

No momento em que coxeava em direcção à janela, Hedwig entrou a voar com um leve ruge-ruge de asas, fazendo lembrar um pequeno fantasma.

— Já não era sem tempo — gritou Harry ao vê-la aterrar suavemente em cima da gaiola. — Larga isso, tenho trabalho para ti.

Os grandes olhos redondos, cor de âmbar, de Hedwig fixaram-no com ar reprovador, por cima da rã morta que trazia no bico.

— Anda cá! — Harry chamou-a, pegou em três pequenos rolos de pergaminho e, com um fio do couro, atou-os à sua perna escamuda. — Leva-os já ao Sirius,
  ao Ron e à Hermione e não voltes sem me trazer respostas bem longas. Se for preciso, dá-lhes bicadas até eles escreverem cartas de dimensões decentes.
  Percebeste?

Hedwig soltou um pio abafado, o bico ainda cheio de pedaços de rã.

— Vai já, então.

Ela levantou voo imediatamente. Em seguida, Harry lançou-se sobre a cama, sem se despir, e ficou a olhar para o tecto escuro. Além de todas as preocupações, sentia-se
  agora também culpado por ter sido desagradável para com Hedwig, a única amiga que tinha ali, no número quatro de Privet Drive. Compensá-la-ia quando
  regressasse com as respostas dos amigos.

Eles iam responder depressa, com certeza. Não podiam ignorar um ataque de Dementors. Acordaria certamente no dia seguinte com três enormes cartas solidárias, cheias de planos
  para a sua ida imediata para a Toca. E com essa ideia reconfortante, deixou que o sono o envolvesse, abafando todos os outros pensamentos.
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Hedwig, porém, não voltou na manhã seguinte. Harry passou o dia inteiro no quarto, saindo apenas para ir à casa de banho. A tia Petúnia empurrou-lhe
  por três vezes um prato de comida pela portinhola de gato que o tio Vernon instalara havia três anos. De cada vez que Harry a ouvia aproximar-se, tentava fazer-lhe perguntas sobre o
  Gritador, mas era o mesmo que falar com a maçaneta da porta. Fora isto, os Dursleys mantiveram-se a milhas do seu quarto e ele não via qualquer vantagem em obrigá-los a aceitar
  a sua companhia. Uma nova briga conseguiria apenas deixá-lo tão fora de si que poderia cair no erro de executar mais alguma magia ilegal.

Assim se passaram três dias. Harry alternava entre uma energia nervosa, que o tornava incapaz de se concentrar e o fazia percorrer o quarto, furioso por o terem abandonado, tendo de remoer
  sozinho aquela trapalhada, para uma letargia tão absoluta que o deixava prostrado na cama durante horas, olhando, desorientado, para o vazio, com um medo terrível de ter de comparecer
  à audiência do Ministério.

E se decidissem contra ele? E se fosse expulso e lhe partissem a varinha? Que faria? Para onde iria? Não poderia voltar a viver permanentemente com os Dursleys, agora que conhecia o outro
  mundo, o mundo a que realmente pertencia. Seria possível mudar-se para a casa de Sirius, como o padrinho sugerira no ano anterior, antes de ser obrigado a fugir devido à
  perseguição do Ministério? Autorizá-lo-iam a morar lá sozinho, sendo menor de idade? Ou seriam eles a decidir a sua nova morada? Teria a sua
  violação do Estatuto Internacional de Secretismo sido grave a ponto de o atirar para uma cela em Azkaban? Sempre que tal pensamento lhe passava pela cabeça, Harry saltava da
  cama e recomeçava a andar de um lado para o outro.

Na quarta noite após a partida de Hedwig, estava ele deitado, olhando para o tecto, de espírito vazio, num dos seus acessos de apatia, quando o tio Vernon entrou no
  quarto. Harry mirou-o sem interesse, verificando que trazia vestido o seu melhor fato e ostentava uma expressão verdadeiramente presunçosa.

— Vamos sair — informou-o.

— Como?

— Nós, isto é, eu, a tua tia e o Dudley vamos sair.

— Óptimo — respondeu Harry, voltando a olhar para o tecto.

— Não podes sair do quarto enquanto estivermos fora.

— Tudo bem.

— Nem mexer na televisão, na aparelhagem estereofónica ou em qualquer das nossas coisas.

— Tudo bem.

— Nem roubar comida do frigorífico.

— Está bem.

— Vou fechar a tua porta à chave.

— À vontade.

O tio Vernon olhou para ele, admirado com aquela falta de reacção e em seguida saiu do quarto, fechando a porta atrás de si. Harry ouviu a chave rodar na fechadura e os
  passos pesados do tio descerem a escada. Alguns minutos mais tarde, escutou o barulho das portas do carro a bater, o ruído do motor e o som inconfundível de um automóvel a
  arrancar.

Harry não se sentia alegre nem triste com a partida dos Dursleys. Era-lhe totalmente indiferente que estivessem ou não em casa. Não conseguia sequer reunir forças
  para se erguer e acender a luz do quarto, que ia ficando cada vez mais escuro, enquanto ele, deitado, ouvia os sons da noite através da janela que mantinha aberta, aguardando o tão
  ansiado regresso de Hedwig.

A casa vazia rangia à sua volta. Os canos gorgolejavam. Harry continuava num estado de letargia absoluta, sem pensar em nada, prisioneiro da sua própria infelicidade.

Foi então que ouviu um barulho de loiça a partir-se, lá em baixo, na cozinha. Sentou-se, direito como um fuso, escutando atentamente. Os Dursleys não podiam ter
  voltado. Era cedo de mais. Além disso, não ouvira o carro.

Depois de alguns segundos de silêncio, vieram as vozes.

Ladrões, pensou, deslizando para fora da cama e pondo-se de pé. Todavia, na fracção de segundo seguinte, ocorreu-lhe que, se fossem ladrões, falariam
  baixinho e quem quer que fosse, que andava na cozinha, não se dava a esse trabalho.

Agarrou a varinha, que se achava sobre a mesa-de-cabeceira, e postou-se em frente da porta, escutando com toda a atenção. Logo a seguir, deu um salto, quando a fechadura fez um
  sonoro clique e a porta se abriu.

Ficou imóvel, espreitando para o escuro patamar, na tentativa de detectar qualquer som, sem conseguir ouvir nada. Após uma breve hesitação, saiu rápida e
  silenciosamente do quarto, dirigindo-se ao topo das escadas.

O coração parecia querer saltar-lhe pela boca. No vestíbulo sombrio, várias silhuetas demarcavam-se contra as luzes da rua, que brilhavam através da porta de
  vidro. Deviam ser oito ou nove pessoas e todas elas, tanto quanto conseguia perceber, olhavam fixamente para ele.

— Baixa a tua varinha, rapaz, antes que tires um olho a alguém — disse uma voz baixa e roufenha.

O coração do Harry batia descompassadamente. Conhecia aquela voz, mas não baixou a varinha.

— Professor Moody? — perguntou, indeciso.

— Professor, não sei — vociferou a voz. — Nunca cheguei a ensinar grande coisa, pois não? Desce daí, queremos ver-te a cara.

Harry baixou lentamente a varinha, mas não deixou de a agarrar com força, nem se mexeu de onde estava. Tinha bons motivos para desconfiar. Passara recentemente nove meses na
  companhia de alguém que julgara ser Moody Olho-Louco, tendo descoberto, no fim, que não era Moody e sim um impostor. Um impostor que, antes de ser desmascarado, tentara
  matá-lo. Antes, porém, de ter tido tempo de decidir o que fazer, uma segunda voz, um pouco rouca, elevou-se pelas escadas.

— Está tudo bem, Harry. Viemos buscar-te.

O coração de Harry deu um salto. Também aquela voz era sua conhecida, embora não a ouvisse havia mais de um ano.

— P-professor Lupin? — indagou sem querer acreditar. — É o senhor?

— Por que estamos todos aqui no escuro? — perguntou uma terceira voz, esta totalmente desconhecida, uma voz de mulher. — Lumos.

A ponta de uma varinha iluminou-se, inundando o vestíbulo de uma luz mágica. Harry piscou os olhos. As pessoas lá em baixo estavam apinhadas no patamar da escada,
  observando-o atentamente. Algumas esticavam até o pescoço para o verem melhor.

O que estava mais próximo era Remus Lupin que, apesar de ainda ser bastante jovem, aparentava estar doente e cansado. Tinha mais cabelos brancos que da última vez, quando Harry se
  despedira dele, e as suas roupas estavam mais remendadas e mais andrajosas que nunca. Contudo, sorria abertamente a Harry que, apesar do choque, tentava retribuir-lhe o sorriso.

— Oooh, ele é exactamente como eu imaginava — disse a feiticeira que empunhava a varinha iluminada. Parecia ser a mais nova de todos. Tinha um rosto pálido, em forma de
  coração, uns olhinhos pretos muito brilhantes e o cabelo curto e espetado, de um forte tom violeta. — Olá, Harry!

— Sim, estou a ver, Remus — comentou um feiticeiro calvo, de raça negra, que estava um pouco recuado. Tinha uma voz baixa e usava uma argola dourada numa das orelhas. —
  É igualzinho ao James.

— Excepto nos olhos — protestou um feiticeiro com respiração asmática e cabelo prateado que se achava mesmo lá atrás. — Os olhos são
  da Lily.

Moody Olho-Louco, que tinha uma cabeleira longa e grisalha e um rosto ao qual faltava um pedaço do nariz, lançava desconfiados olhares de esguelha a Harry através dos seus
  olhos desiguais. Um deles era pequeno e escuro com a forma de uma gota; o outro, o olho mágico que podia ver através das paredes, das portas e da própria nuca de Moody, era
  grande e redondo, de um azul-eléctrico.

— Tens a certeza de que é ele, Lupin? — vociferou. — Ia ser lindo se levássemos connosco um Devorador da Morte fazendo-se passar por ele. Devíamos
  perguntar-lhe qualquer coisa a que só o verdadeiro Potter pudesse responder. A menos que alguém tenha trazido Veritaserum.

— Harry, que forma adquire o teu Patronum? —indagou Lupin.

— Um veado — respondeu, nervoso.

— É ele, Olho-Louco — confirmou Lupin.

Consciente dos olhares de todos, Harry desceu as escadas, ao mesmo tempo que guardava a varinha no bolso dos jeans.

— Não ponhas aí a varinha, rapaz! — resmungou Moody. — E se ela se acende? Feiticeiros mais experientes que tu já ficaram sem nádegas, não
  sei se sabes.

— Quem foi que ficou sem nádegas? — perguntou, interessada, a mulher do cabelo violeta.

— Ninguém que te interesse. Limita-te a não guardar a varinha no bolso de trás das calças — rosnou Olho-Louco. — Já ninguém dá
  importância às Regras Elementares de Segurança de Varinhas. — Dirigiu-se pesadamente à cozinha. — E olha que eu vi — acrescentou, irritado, enquanto a
  mulher revirava os olhos na direcção do tecto.

Lupin estendeu a mão e cumprimentou Harry.

— Como estás? — perguntou, olhando-o de perto.

— B-bem...

Harry não podia acreditar no que os seus olhos viam. Quatro semanas sem nada, nem o mais leve sinal de um plano para o tirarem de Privet Drive e agora, subitamente, ali estava um bando de
  feiticeiros, com o ar mais natural deste mundo, como se aquilo fosse um encontro há muito combinado. Lançou um olhar aos feiticeiros que rodeavam Lupin e que continuavam a
  observá-lo avidamente, lembrando-se de que não escovava o cabelo havia quatro dias.

— Eu... vocês tiveram imensa sorte, porque os Dursleys saíram... — balbuciou.

— Sorte, hem! — exclamou a mulher do cabelo violeta. — Fui eu que os atraí para longe daqui. Enviei uma carta pelo correio dos Muggles, anunciando-lhes que tinham sido
  seleccionados para o Concurso do Relvado Suburbano Mais Bem Tratado de Toda a Inglaterra. Vão agora a caminho da cerimónia de entrega do prémio... ou assim pensam.

Harry teve um vislumbre da cara do tio Vernon quando percebesse que não existia nenhum Concurso do Relvado Suburbano Mais Bem Tratado de Toda a Inglaterra.

— Vamos sair daqui, não vamos? — perguntou. — Depressa?

— Daqui a pouco — disse o Lupin. — Só estamos à espera do sinal para avançar.

— Para onde vamos? Para a Toca? — indagou Harry, cheio de esperança.

— Não, não vamos para a Toca — explicou Lupin, conduzindo-o até à cozinha. O pequeno bando de feiticeiros seguiu-os, continuando a observar Harry, cheios
  de curiosidade. — Seria muito arriscado. Montámos o Quartel-General num lugar impossível de detectar. Demorou algum tempo...

Moody Olho-Louco estava agora sentado à mesa da cozinha, bebendo um trago de um termos, o seu olho mágico girando em todas as direcções e avaliando os inúmeros
  electrodomésticos dos Dursleys.

— Este é o Alastor Moody, Harry — continuou Lupin, apontando para Moody Olho-Louco.

— Sim, eu sei — retorquiu Harry, pouco à vontade. Era estranho ser apresentado a alguém que ele julgara ter conhecido durante um ano.

— E esta é a Nymphadora...

— Não me chames Nymphadora, Remus — protestou a jovem feiticeira com um arrepio. — O meu nome é Tonks.

— Nymphadora Tonks, que prefere que a tratem pelo apelido — concluiu Lupin.

— Também tu preferirias se a pateta da tua mãe te tivesse chamado Nymphadora — resmungou Tonks.

— E este é Kingsley Shacklebolt — prosseguiu, indicando o feiticeiro negro e alto, que o cumprimentou com um aceno de cabeça. — Elphias Doge. — O feiticeiro
  com respiração asmática fez igualmente um aceno. — Dedalus Diggle...

— Já nos conhecemos — guinchou o nervoso Diggle, deixando cair um chapéu alto de cor roxa.

— Emmeline Vance. — Uma feiticeira de ar majestoso, envolta num xaile verde-esmeralda, inclinou a cabeça. — Stturgis Podmore — Um feiticeiro de rosto anguloso e
  cabelo espesso cor de palha piscou-lhe o olho. — E Hestia Jones. — Uma feiticeira de bochechas cor-de-rosa e cabelo preto, que se achava ao pé da torradeira, fez-lhe um
  aceno.

Harry baixou a cabeça desajeitadamente a cada um deles, à medida que lhe iam sendo apresentados. Preferia que olhassem para outro lado qualquer. Era como se o tivessem colocado de
  repente no meio de um palco. Perguntava-se também por que teriam vindo tantos.

— Foi surpreendente o número de pessoas que se ofereceu para te vir buscar — informou-o Lupin, os cantos da boca tremendo ligeiramente, como se tivesse lido o pensamento de
  Harry.

— Bem, bem, quanto mais melhor — declarou Moody com ar soturno. — Somos a tua guarda, Potter.

— Só estamos à espera do sinal de que deixou de haver perigo para arrancarmos — explicou Lupin, espreitando pela janela da cozinha. — Temos cerca de quinze
  minutos.

— Muito limpinhos, estes Muggles, não acham? — comentou a feiticeira Tonks, que observava a cozinha com grande interesse. — O meu pai é de origem Muggle
  e é um grande desmazelado. Suponho que deve variar, como acontece com os feiticeiros?

— Aaã... sim — disse Harry, voltando-se depois para Lupin. — Mas afinal, que se passa? Nunca mais tive notícias de ninguém. O que é que o
  Vol...?

Várias feiticeiras e feiticeiros fizeram estranhos ruídos sibilados. Dedalus Diggle deixou cair de novo o chapéu e Moody rosnou: — Cala-te!

— Que se passa? — perguntou o Harry.

— Não vamos falar disso aqui, é demasiado perigoso — declarou Moody, voltando para Harry o seu olho normal. O olho mágico continuava fixo no tecto. —
  Raios — praguejou, maldisposto, levando a mão ao olho. — Está sempre encravado, nunca mais ficou bom desde que aquele canalha o usou.

E com um desagradável som de aspiração, que mais parecia alguém a desentupir um lavatório, fez saltar o globo ocular.

— Sabes que isso é nojento, não sabes Olho-Louco? — comentou Tonks com naturalidade.

— Dá-me um copo de água, Harry — pediu Moody.

Harry foi até à máquina da loiça, retirou um copo lavado e encheu-o de água da torneira, enquanto o grupo de feiticeiros continuava a observá-lo.
  Começava a estar farto daqueles olhares.

— Saúde! — exclamou o Moody, quando Harry lhe entregou o copo. Em seguida, deixou cair o olho mágico na água e mexeu-o para baixo e para cima. O globo ocular
  girou, zumbindo a grande velocidade e fixando-se sucessivamente em todos eles. — Quero ter trezentos e sessenta graus de visibilidade na viagem de regresso.

— Como vamos chegar a esse tal lugar? — perguntou Harry.

— De vassoura — explicou Lupin. — É a única forma. Tu és jovem de mais para te Materializares, eles vão estar a vigiar a rede Floo e o risco de
  utilizarmos um Botão de Transporte não autorizado é demasiado elevado.

— O Remus diz que tu voas muito bem — comentou Kingsley Shacklebolt na sua voz grave.

— É excelente — corrigiu Lupin que olhava para o relógio. — De qualquer maneira, é melhor ires fazendo a mala, Harry. Queremos estar prontos quando nos
  derem o sinal.

— Eu vou ajudar-te — prontificou-se vivamente Tonks.

Seguiu Harry através do hall e pelas escadas acima, olhando à sua volta com grande curiosidade e interesse.

— Que lugar estranho — comentou. — Um bocadinho limpo de mais para o meu gosto, é pouco natural. Ah, assim está melhor — acrescentou quando entraram no
  quarto de Harry e ele acendeu a luz.

O quarto encontrava-se, sem dúvida, mais desleixado que o resto da casa. Ali fechado e maldisposto durante quatro dias, Harry não se dera ao trabalho de arrumar nada e a maior
  parte dos seus livros achavam-se espalhados pelo chão. Tentara distrair-se, pegando num ou noutro, ao acaso, mas depressa o largava, atirando-o para o lado. A gaiola de Hedwig
  precisava de ser limpa, pois começava a cheirar mal, e o malão aberto deixava ver uma salgalhada de roupa de muggle, misturada com mantos de feiticeiro, que, não cabendo
  já no interior, juncavam o chão em redor.

Harry começou a apanhar os livros e a atirá-los à pressa para dentro da mala. Tonks deteve-se em frente do guarda-fatos, que estava aberto, e observou o seu reflexo no
  espelho da porta, com ar crítico.

— Sabes, acho que o violeta não é mesmo a minha cor — observou pensativamente, puxando uma madeixa de cabelo eriçado. — Não achas que me dá
  um ar um pouco adoentado?

— Aã... — respondeu Harry, espreitando por cima do volume de Equipas de Quidditch da Grã-Bretanha e da Irlanda.

— Dá, sim — decidiu Tonks, contraindo os olhos numa expressão que fazia lembrar alguém a esforçar-se por se recordar de alguma coisa. Um segundo
  mais tarde, o cabelo tornara-se cor-de-rosa pastilha elástica.

— Como foi que fizeste isso? — perguntou-lhe Harry, olhando atarantado, enquanto ela abria de novo os olhos.

— Eu sou uma Metamormaga — explicou-lhe, voltando a olhar para o seu reflexo no espelho e virando a cabeça, de modo a poder ver o cabelo sob todos os ângulos. — O
  que quer dizer que posso mudar o meu visual sempre que quiser — explicou, vendo no espelho a expressão perplexa de Harry. — Nasci assim. Tirei notas altíssimas em
  Dissimulação e Disfarce durante o treino para Auror, sem ter de estudar uma página. Foi o máximo!

— Tu és uma Auror? — perguntou Harry, impressionado. Sempre sonhara vir a ser caçador de feiticeiros de magia negra quando acabasse Hogwarts.

— Sou — assentiu Tonks com ar orgulhoso. — O Kingsley também, mas está um pouco mais adiantado que eu. Eu só me graduei o ano passado. Quase chumbei a
  Actuação Furtiva e Perseguição. Sou muito desastrada. Não me ouviste partir um prato na cozinha, mal aqui chegámos?

— É possível aprender a ser um Metamormago? — perguntou o Harry, endireitando-se e esquecendo-se completamente de fazer a mala.

Tonks deu uma pequena gargalhada.

— Aposto que algumas vezes te dava imenso jeito esconder essa cicatriz, não é?

Os seus olhos pousaram na cicatriz em forma de raio que Harry tinha na testa.

— Dava, pois dava — murmurou, voltando-se. Não gostava que ficassem a olhar para a cicatriz.

— Bem, terias de aprender da maneira mais difícil — declarou Tonks. — Os Metamormagos são muito raros, nascem assim, não aprendem. A maior parte dos
  feiticeiros precisa de usar uma varinha, ou poções, para mudar de aparência. Bom, nós temos de ir indo, Harry. Devíamos estar a fazer a mala — acrescentou
  com ar culpado, olhando em volta para toda a barafunda que cobria o chão.

— Ah, é verdade — disse ele, agarrando em mais alguns livros.

— Não sejas parvo, é muito mais rápido se for eu a fazer isso! — exclamou Tonks, fazendo um gesto largo com a varinha, como se varresse o chão.

Livros, roupas, balança e telescópio ergueram-se no ar e esvoaçaram desordenadamente para dentro da mala.

— Não vai ficar muito bem arrumada — admitiu, aproximando-se e olhando para a confusão que reinava lá dentro. — A minha mãe tem um truque para fazer
  a roupa entrar toda direitinha, até consegue que as peúgas se dobrem, mas eu nunca percebi como é que ela faz. É uma espécie de golpe no ar. — Tentou, em
  vão, agitar a varinha.

Uma das peúgas de Harry elevou-se e contorceu-se, voltando a cair sobre a pilha de roupa desordenada.

— Bem, já está — disse Tonks, fechando a tampa com força. — Pelo menos, coube tudo. Um bocadinho de limpeza também não fazia mal nenhum.
  — Apontou a varinha à gaiola de Hedwig. — Expurgar! — Algumas penas e dejectos desapareceram de imediato. — Bem, está um pouco melhor. Nunca
  tive grande jeito para os feitiços domésticos. Está tudo? Caldeirão? Vassoura? Ena! Uma Flecha de Fogo?

Os olhos de Tonks esbugalharam-se ao ver na mão direita de Harry a vassoura de nível internacional, que era o seu maior orgulho e que fora um presente de Sirius.

— E eu que ainda monto uma Cometa Duzentos e Sessenta — confessou, cheia de inveja. — Bem, continuas a enfiar a varinha nos jeans? Ainda tens as duas
  nádegas? Tudo bem, vamos. Locomotor Mala.

A enorme mala elevou-se a alguns centímetros do chão. Pegando na varinha como se fosse a batuta de um maestro, Tonks fez a mala voar pelo quarto e sair porta fora, à frente
  deles. Com a gaiola de Hedwig na mão esquerda e a vassoura na direita, Harry seguiu-a pelas escadas abaixo.

Na cozinha, Moody voltara a colocar o olho, que agora, depois da lavagem, girava tão depressa que Harry se sentiu agoniado só de olhar. Kingsley Shacklebolt e Sturgis Podmore
  examinavam o microondas e Hestia Jones ria-se de um descascador de batatas que descobrira ao remexer nas gavetas. Lupin selava uma carta dirigida aos Dursleys.

— Excelente — disse, erguendo o olhar quando eles entraram. — Temos cerca de um minuto, acho eu. Devíamos ir já para o jardim para estarmos a postos. Deixei uma
  carta a dizer aos teus tios para não se preocuparem...

— Eles não se preocupam — sossegou-o Harry.

— ... que estás bem...

— Isso vai deixá-los deprimidos.

— ... e que voltas no próximo Verão.

— Tem mesmo de ser?

Lupin sorriu, mas não lhe deu resposta.

— Anda cá, rapaz! — Moody chamou-o com os seus modos bruscos, fazendo-lhe sinal com a varinha que se aproximasse. — Tenho de te lançar um Encantamento de
  Camuflagem.

— Como disse? — perguntou Harry, nervoso.

— Um Encantamento de Camuflagem — repetiu Moody, erguendo a varinha. — O Lupin disse-me que tens um Manto da Invisibilidade, mas acabava por escorregar durante o voo. Isto
  resultará melhor. Aí vai...

Deu-lhe uma pancada seca e breve no alto da cabeça e Harry teve uma sensação curiosa, como se tivessem acabado de lhe partir ali um ovo. Era como se várias gotas de
  um líquido frio escorressem do ponto onde levara a pancada pelo seu corpo abaixo.

— Boa, Olho-Louco — exclamou Tonks, olhando maravilhada para o tronco de Harry.

Este mirou a parte inferior do seu corpo, ou melhor, o que antes fora o seu corpo, pois já não parecia pertencer-lhe. Não estava invisível, mas adquirira a cor e a
  textura exactas do armário de cozinha que se encontrava atrás dele. Era como se se tivesse transformado num camaleão humano.

— Vamos embora — disse Moody, abrindo a porta de serviço com a varinha.

Saíram todos para o relvado impecavelmente tratado do tio Vernon.

— Bonita noite — resmungou Moody, o olho mágico a perscrutar os céus. — Podia haver mais umas nuvenzinhas. Tu aí — gritou para Harry. — Vamos
  voar em formação cerrada. A Tonks vai à tua frente, mantém-te colado a ela. O Lupin irá cobrir-vos por baixo. Eu sigo atrás. Os outros circularão
  à nossa volta. Não nos afastamos desta formação por nada deste mundo, entendido? Se algum de nós for morto...

— Existe essa possibilidade? — perguntou Harry, com ar apreensivo, mas Moody não lhe respondeu.

— ... os outros continuam a voar, sem parar, sem abrir fileiras. Se nos apanharem todos e tu sobreviveres, Harry, as unidades da retaguarda estão a postos para nos substituir.
  Continuas a voar para leste que eles irão ter contigo.

— Pára com as piadas, Olho-Louco. Ele vai pensar que não levamos isto a sério — protestou Tonks, enquanto prendia o malão de Harry e a gaiola da
  Hedwig a um arnês que pendia da sua vassoura.

— Estou só a explicar o plano ao rapaz — retorquiu Moody. — A nossa missão é entregá-lo, são e salvo, no Quartel-General e, se morrermos
  entretanto...

— Ninguém vai morrer — declarou Kingsley Shacklebolt na sua voz grave e animadora.

— Montem nas vassouras, é o primeiro sinal! — disse bruscamente Lupin, apontando para o céu.

Lá muito, muito em cima, uma chuva de faíscas vermelhas brilhava por entre as estrelas. Harry reconheceu-as como sendo faíscas de varinhas. Passou a perna direita por cima
  da Flecha de Fogo e agarrou com força o cabo da vassoura, sentindo-a vibrar muito ao de leve, como se também ela estivesse ansiosa por se elevar nos ares.

— Segundo sinal, vamos! — bradou Lupin, no momento em que uma segunda chuva de faíscas, desta vez verdes, explodia por cima deles.

Harry deu um forte pontapé no chão. O ar fresco da noite acariciou-lhe os cabelos, enquanto os jardins geométricos e bem aparados de Privet Drive iam ficando para
  trás, diminuindo rapidamente de tamanho e fazendo lembrar uma manta de retalhos negros e verde-escuros. A audiência do Ministério da Magia desapareceu também dos seus
  pensamentos, como se o ímpeto do ar a tivesse varrido por completo. Sentia o coração prestes a explodir de alegria. Estava de novo a voar, a voar para longe de Privet Drive. Ia
  voltar ao seu mundo, como sonhara durante todo o Verão... Por alguns gloriosos momentos, todos os seus problemas se reduziram a pó, insignificantes na imensidão do céu
  salpicado de estrelas.

— Tudo à esquerda, tudo à esquerda, há um muggle a olhar para cima! — gritou Moody lá de trás. Tonks virou bruscamente e Harry seguiu-a, vendo a
  sua mala balouçar descontroladamente, pendurada da vassoura dela. — Precisamos de mais altitude... subam quatrocentos metros!

À medida que se elevavam, os olhos de Harry lacrimejavam devido ao frio glacial. Deixara de distinguir a paisagem, enxergando apenas pequenos pontos luminosos, produzidos pelos
  faróis dos carros e os candeeiros das ruas. Duas dessas luzinhas poderiam ser as do carro do tio Vernon... Naquele momento, os Dursleys deviam estar a regressar à sua casa vazia,
  furiosos com o concurso que nunca existira, e essa ideia fez Harry dar uma sonora gargalhada, cujo som foi abafado pelos mantos esvoaçantes dos outros, pelo ranger do arnês que
  segurava o seu malão e a gaiola de Hedwig e pelo uivar do vento nos seus ouvidos, enquanto atravessavam os ares a toda a velocidade. Havia um mês que Harry não se
  sentia tão vivo e tão feliz.

— Virar para sul! — gritou Olho-Louco. — Cidade à nossa frente!

Voaram pela direita, evitando passar directamente sobre a brilhante teia de luzes que se estendia a seus pés.

— Rumo a sudoeste e continuem a subir. Há nuvens baixas à nossa frente, podemos usá-las como escudo — gritou Moody.

— Nada de atravessar nuvens — protestou Tonks. — Vamos ficar ensopados, Olho-Louco.

Harry respirou de alívio. Sentia as mãos a ficarem tolhidas de frio, agarradas ao cabo da Flecha de Fogo. Devia ter vestido um casaco, pois começara a tremer.

Foram alternando, aqui e ali, o rumo, segundo as instruções de Olho-Louco. Harry contraía os olhos sob o ímpeto do vento gelado, que começava a provocar-lhe
  dores nos ouvidos. Só se lembrava de ter sentido assim tanto frio em cima de uma vassoura durante o seu terceiro ano, quando participara num jogo de Quidditch contra os Hufflepuff durante
  uma tempestade. Em seu redor, a guarda circulava continuamente, quais gigantescas aves predadoras. Perdeu a noção das horas. Há quanto tempo estaria a voar? Há, pelo
  menos, uma hora, segundo lhe parecia.

— Virar para sudoeste! — gritou Moody. — Vamos evitar a auto-estrada.

Harry estava já tão gelado que pensava, saudoso, como devia estar quentinho e seco dentro dos carros que se deslocavam lá em baixo, numa torrente de pequeninas luzes. Tinha
  ainda mais saudades de viajar pelo Pó de Floo. Podia ser um pouco incómodo rodopiar dentro de lareiras, mas pelo menos as chamas tinham calor...

Kingsley Shacklebolt esvoaçou à sua volta, a cabeça calva e o brinco, brilhando sob a luz da lua... Emmeline Vance estava agora à sua direita, de varinha na
  mão, olhando atentamente em seu redor... Depois, também ela se elevou, sendo substituída por Sturgis Podmore...

— Devíamos voltar um pouco atrás para garantir que não estamos a ser seguidos — bradou Moody.

— ESTÁS MALUCO, OLHO-LOUCO? — berrou Tonks da frente. — Já congelámos agarrados às vassouras. Se continuarmos a desviar-nos
  do nosso rumo, só chegamos para a semana que vem. Além disso, estamos quase lá.

— É altura de começar a descer! — lembrou a voz de Lupin. — Segue a Tonks, Harry.

Harry acompanhou Tonks num mergulho. Baixavam direitos ao maior aglomerado de luzes que já vira em toda a sua vida, uma vasta massa de traços luminosos, entrecruzados numa rede
  cintilante, retalhada por manchas negras como breu. Foram descendo mais e mais, até Harry conseguir vislumbrar faróis, candeeiros, chaminés e antenas de televisão.
  Queria chegar depressa ao chão, embora não tivesse a menor dúvida de que alguém teria de o descongelar para o separar da vassoura.

— Aí vamos nós! — gritou Tonks, poucos segundos antes de aterrar.

Harry pousou mesmo atrás dela, num pedaço de relva maltratada, no centro de uma pequena praça. Ao desmontar, viu que Tonks estava já a desamarrar o seu malão.
  Olhou em volta, tremendo de frio. As fachadas sujas das casas que o rodeavam não pareciam acolhedoras. Algumas tinham janelas partidas que tremeluziam, soturnas, à luz dos candeeiros.
  A tinta das portas descascava-se e montes de lixo acumulavam-se junto aos degraus das entradas.

— Onde estamos? — perguntou Harry, mas a resposta de Lupin foi: — Espera um pouco.

Com as mãos nodosas entorpecidas pelo frio, Moody procurava algo no manto.

— Cá está — murmurou, erguendo no ar um objecto que parecia um isqueiro de prata e pressionando com um dos dedos.

O candeeiro mais próximo apagou-se com um estalido. Carregou de novo no Apagador e o candeeiro seguinte apagou-se também e assim foi fazendo, até que todos os candeeiros da
  praça se extinguiram, restando apenas as luzes que brilhavam por trás das cortinas e a da lua minguante, no céu, lá muito em cima.

— Pedi-o emprestado ao Dumbledore — resmungou Moody, guardando o Apagador no bolso. — Isto assim impede que os Muggles nos vejam, se espreitarem pela janela. Agora venham,
  depressa.

Pegou no braço de Harry e conduziu-o através do pequeno relvado, até ao passeio do outro lado da rua. Lupin e Tonks seguiram-nos, puxando entre os dois o malão de
  Harry. O resto da Guarda protegia-os, empunhando as varinhas.

De uma janela da casa mais próxima chegava-lhes o abafado martelar de uma aparelhagem estereofónica. Um cheiro ácido a restos apodrecidos emanava de uma pilha de bojudos
  sacos do lixo, amontoados do lado de dentro de uma cancela partida.

— Anda cá — murmurou Moody, enfiando uma folha de pergaminho na mão Camuflada de Harry e empunhando a varinha acesa bem perto, a fim de iluminar o texto. —
  Lê rapidamente e memoriza.

Harry olhou para a folha. A letra pequenina era-lhe vagamente familiar. Dizia:
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— O que é a Ordem da...? — começou Harry.

— Aqui não, rapaz — vociferou Moody. — Espera até entrarmos.

Tirou a folha de pergaminho da mão de Harry e pegou-lhe fogo com a ponta da varinha. Enquanto a mensagem se encaracolava no meio das chamas e flutuava até ao chão, Harry
  examinou de novo as casas à sua volta. Encontravam-se em frente do número onze. Olhou para a esquerda e viu o número dez. À sua direita, contudo, achava-se o
  número treze.

— Mas onde está o...?

— Pensa naquilo que acabaste de memorizar —pediu-lhe Lupin baixinho.

Harry assim fez e, mal chegou à parte referente a Grimmauld Place, número doze, uma porta delapidada surgiu do nada, espremendo-se entre os números onze e treze, logo
  seguida das paredes sujas e das janelas cheias de fuligem. Era como se uma outra casa acabasse de se encher de ar, empurrando as que se encontravam de um lado e do outro. Harry olhou boquiaberto. O
  som abafado da aparelhagem do número onze continuava a ouvir-se. Ao que parecia, os Muggles que lá viviam não tinham dado por nada.

— Vá, despacha-te — apressou-o Moody, dando uma palmadinha nas costas de Harry, que avançou para os degraus de pedra gasta da casa que acabava de se materializar. A
  tinta preta estava esfolada e corroída e a maçaneta prateada da porta tinha a forma de uma serpente enroscada. Não havia caixa de correio, nem fechadura.

Lupin sacou da sua varinha e bateu uma vez com ela na porta. Ouviram-se fortes estalidos metálicos e o que parecia ser o chiar de uma corrente. Em seguida, a porta abriu-se com um
  rangido.

— Entra depressa, Harry — segredou-lhe Lupin —, mas não avances muito e não toques em nada.

Harry passou o limiar e entrou no hall, envolto numa escuridão quase absoluta. Havia lá dentro um cheiro a humidade, a pó e a algo podre e adocicado. Parecia um
  edifício há muito abandonado. Espreitou por cima do ombro e viu os outros em fila atrás de si. Lupin e Tonks transportavam o seu malão e a gaiola de Hedwig.
  Moody estava de pé no último degrau, libertando as bolas de luz que o Apagador furtara aos candeeiros e que esvoaçavam de novo até às respectivas lâmpadas,
  fazendo a praça ganhar, momentaneamente, uma luz alaranjada, antes de Moody entrar, coxeando, e fechar a porta, deixando o hall da casa envolto numa escuridão total.

— Vem cá...

Com a varinha, deu uma pancada forte e seca na cabeça de Harry, que sentiu, desta vez, algo quente escorrer-lhe pelas costas abaixo e percebeu que o Encantamento de Camuflagem devia ter
  sido desactivado.

— Não se mexam, por favor, enquanto eu arranjo um pouco de luz — murmurou Moody.

As vozes abafadas dos outros transmitiam-lhe uma sensação agourenta. Parecia que tinham acabado de entrar na casa de um moribundo. Ouviu um leve som sibilado e, em seguida,
  espalhados ao longo das paredes, diversos candeeiros a gás antiquados ganharam vida, iluminando com uma luz tremeluzente e insubstancial o papel de parede a descascar-se e a passadeira
  puída de um corredor longo e soturno. Das paredes, pendiam, tortos, vários retratos enegrecidos pelos anos, sob o brilho de um lustre de cristal envolto em teias de aranha.

Harry escutou uma espécie de corrida precipitada por detrás do rodapé. Tanto o lustre como os candelabros que enfeitavam uma mesinha instável tinham a forma de
  serpentes.

Ouviram-se passos apressados e a mãe de Ron, Mrs. Weasley, irrompeu de uma porta ao fundo do hall. Tinha estampado no rosto um grande sorriso de boas-vindas, embora Harry se
  tivesse apercebido de que estava muito mais magra e mais pálida que da última vez em que estivera com ela.

— Oh, Harry, é tão bom ver-te! — segredou, dando-lhe um abraço que o deixou sem ar. Depois, afastou-o de si e observou-o atentamente. — Estás com um
  ar adoentado — observou. — Precisas de te alimentar bem, mas, infelizmente, vais ter de esperar um pouco pelo jantar.

Voltou-se em seguida para o grupo de feiticeiros atrás de Harry e murmurou, apressada: — Ele já chegou, a reunião já começou.

Ouviram-se exclamações abafadas de entusiasmo e, passando por ele, os outros feiticeiros dirigiram-se à porta por onde Mrs. Weasley entrara. Harry fez menção
  de seguir Lupin, mas Mrs. Weasley impediu-lhe a passagem.

— Não, Harry, a reunião é só para os Membros da Ordem. O Ron e a Hermione estão lá em cima, à tua espera. Terão de aguardar pelo fim
  da reunião para irmos todos jantar. E falem baixinho no corredor — acrescentou num murmúrio premente.

— Porquê?

— Não quero que nada acorde.

— Que quer di...?

— Depois te explico. Agora tenho de ir, estão à minha espera na reunião. Vou só mostrar-te o sítio onde vais dormir.

Levando o indicador aos lábios, avançou silenciosamente em bicos de pés, passando por um par de cortinados comidos pela traça, atrás dos quais Harry calculou
  que deveria ocultar-se outra porta. Depois de contornarem um bengaleiro enorme, talhado, ao que parecia, de uma perna de troll, começaram a subir a lúgubre escadaria, em
  cujas paredes se podia ver uma fila de cabeças mirradas, dispostas sobre placas decorativas. Olhando mais de perto, Harry apercebeu-se de que as cabeças haviam pertencido a elfos
  domésticos, pois todas elas tinham o mesmo narizinho pontiagudo.

O seu espanto aumentava a cada passo. Que diabo estavam a fazer numa casa que parecia pertencer ao mais Negro dos magos?

— Mrs. Weasley, por que é que...?

— O Ron e a Hermione explicam-te tudo, querido. Eu tenho mesmo de me despachar — murmurou ela com um ar ausente. — É aqui. — Tinham chegado ao segundo andar.
  — O teu quarto é o da direita. Eu chamo-te quando a reunião acabar.

E desceu apressadamente as escadas.

Harry atravessou o patamar sombrio, deu uma volta à maçaneta, que tinha a forma de uma cabeça de serpente, e abriu a porta.

Vislumbrou vagamente um quarto de duas camas, com um tecto alto e soturno. Em seguida, ouviu-se um forte chilrear, seguido de um guincho ainda mais intenso, e a sua visão foi totalmente
  obscurecida por uma massa de cabelo revolto. Hermione lançara-se sobre ele num abraço que quase o deitava ao chão, enquanto Pigwidgeon, a corujinha de Ron,
  esvoaçava excitadíssima à volta das suas cabeças.

— HARRY! Ron, ele está aqui, o Harry está aqui! Não te ouvimos chegar. Como é que estás? Está tudo bem? Estás
  furioso connosco? Aposto que sim, sei que as nossas cartas não diziam nada de jeito, mas não te podíamos contar nada. O Dumbledore fez-nos jurar que não te
  contaríamos. Oh, temos tanto que conversar... E os Dementors? Quando soubemos disso... E a audiência no Ministério? É indecente. Eu andei a vasculhar nos livros e eles
  não te podem expulsar, não podem mesmo. Existe uma cláusula no Decreto de Restrições Razoáveis à Feitiçaria de Menores que fala do uso de
  magia em casos de legítima defesa.

— Dá-lhe tempo para respirar, Hermione — disse Ron, aproximando-se com um grande sorriso e fechando a porta atrás de Harry. Parecia ter crescido vários
  centímetros durante o mês em que haviam estado separados, o que o tornava ainda mais alto e esgalgado do que antes, embora o nariz grande, o cabelo ruivo e as sardas se mantivessem
  iguais.

Sempre a sorrir, Hermione soltou Harry, mas, antes de ter tempo de dizer mais alguma coisa, ouviu-se um leve ruge-ruge e um vulto branco voou do alto do guarda-fatos, vindo aterrar suavemente na
  cabeça de Harry.

— Hedwig!

A coruja branca como a neve deu um estalido seco com o bico e começou a mordiscar-lhe afectuosamente as orelhas, enquanto Harry lhe acariciava a plumagem.

— Ela tem andado num estado incrível — informou-o Ron. — Deu-nos montes de bicadas, quando trouxe as tuas últimas cartas, olha para isto...

Mostrou a Harry o dedo indicador da mão direita, onde se podia ver um corte já quase cicatrizado, mas profundo.

— Ah, sim, desculpa lá, é que eu queria respostas, sabes...

— E nós queríamos dar-tas, pá — explicou Ron. — A Hermione andava meio louca, não parava de dizer que tu ainda podias fazer qualquer estupidez, se
  te mantivessem ali fechado, mas o Dumbledore obrigou-nos a...

— Jurar que não me diziam nada — concluiu Harry. — Sim, ela já explicou.

A onda de calor que o invadira ao ver os seus dois melhores amigos extinguira-se, à medida que um frio gélido lhe alastrava pela boca do estômago. Subitamente, depois de um
  mês inteiro a desejar ardentemente a sua companhia, sentiu que preferia que Ron e Hermione o deixassem só e sossegado.

Fez-se um silêncio pesado, durante o qual Harry acariciou maquinalmente a Hedwig, sem olhar para os amigos.

— Ele estava convencido de que era a melhor solução — adiantou Hermione ansiosamente —, o Dumbledore, claro.

— Claro — retorquiu Harry, reparando que também as mãos dela estavam marcadas pelo bico de Hedwig, e descobrindo que não tinha pena nenhuma.

— Acho que ele se convenceu de que tu estavas mais seguro com os Muggles — começou Ron.

— Ah, sim? — ironizou Harry arqueando as sobrancelhas. — Algum de vocês foi atacado por Dementors este Verão?

— Bem, não... mas foi por isso que ele pôs gente da Ordem da Fénix a seguir-te de manhã à noite...

Harry sentiu um aperto na barriga, como se tivesse falhado um degrau ao descer as escadas. Então, todos sabiam que ele estava a ser seguido, todos, menos ele!

— Não resultou lá muito bem, pois não? — comentou, fazendo um esforço enorme por não elevar a voz. — Afinal, tive de tomar conta de mim
  sozinho, não foi?

— Ele ficou tão furioso — contou Hermione numa voz quase aterrada. — O Dumbledore... Nós vimo-lo... quando descobriu que o Mundungus se tinha ido embora antes de
  acabar o turno. Metia medo.

— Bem, ainda bem que o tipo se foi embora — declarou Harry com frieza. — Se ele tivesse lá estado, eu não teria usado magia e o Dumbledore ter-me-ia deixado todo
  o Verão em Privet Drive.

— Não estás... não estás preocupado com a audiência no Ministério da Magia? — perguntou Hermione baixinho.

— Não — mentiu Harry com ar provocador, afastando-se deles e olhando em volta, com Hedwig aninhada no seu ombro, muito satisfeita. Era, porém, pouco
  provável que aquele quarto lhe levantasse o moral. Era escuro e húmido. A nudez das paredes a descascarem-se era apenas cortada por uma tela em branco, numa requintada moldura e, ao
  passar por ela, pareceu-lhe ouvir alguém que fugira apressadamente, rindo à socapa.

— Então, por que é que o Dumbledore tem querido tanto manter-me na ignorância? — perguntou, continuando a esforçar-se para não alterar a voz.
  — Vocês perguntaram-lhe, por acaso?

Ergueu a cabeça mesmo a tempo de os ver trocarem um olhar, confirmando que ele estava a portar-se precisamente como tinham receado, o que não contribuiu para o deixar mais
  bem-disposto.

— Dissemos ao Dumbledore que te queríamos contar o que se passava — afirmou Ron. — A sério, pá. Mas ele anda ocupadíssimo, só o vimos duas
  vezes desde que aqui chegámos e não foi por muito tempo. Fez-nos jurar que não te contaríamos nada de importante nas cartas, não fosse dar-se o caso de as corujas
  serem interceptadas.

— Mesmo assim, ele podia ter-me mantido informado, se quisesse — protestou Harry secamente. — Não me vais dizer que ele não tem outras maneiras de enviar
  mensagens, sem ser através de corujas.

Hermione olhou para Ron antes de responder.

— Também pensei nisso. Mas ele não queria que tu soubesses de nada.

— Talvez ache que eu não sou de confiança — arriscou Harry, atento às expressões dos dois amigos.

— Não sejas parvo — disse Ron com um ar atrapalhado.

— Ou que eu não sei tomar conta de mim.

— É claro que ele não pensa nada disso — discordou, ansiosa, a Hermione.

— Então, por que tive de ficar com os Dursleys, enquanto vocês os dois participavam em tudo o que acontecia por aqui? — insistiu Harry, as palavras saindo-lhe
  atabalhoadamente e a voz subindo de volume. — Por que motivo é que vocês podem saber tudo o que se passa?

— Não sabemos de nada — interrompeu Ron. — A minha mãe não nos deixa aproximar do local das reuniões, diz que somos muito novos...

Mas Harry estava já a gritar.

— ENTÃO NÃO TÊM ESTADO NAS REUNIÕES, GRANDE COISA! MAS TÊM ESTADO AQUI, NÃO TÊM? TÊM ESTADO JUNTOS, ENQUANTO EU ESTIVE FECHADO COM OS DURSLEYS DURANTE UM
  MÊS! E FIZ MUITO MAIS DO QUE VOCÊS OS DOIS JUNTOS, E O DUMBLEDORE SABE MUITO BEM DISSO. QUEM SALVOU A PEDRA FILOSOFAL? QUEM SE VIU LIVRE
  DO RIDDLE? QUEM VOS SALVOU A PELE A VOCÊS OS DOIS, QUANDO OS DEMENTORS ATACARAM?

Toda a amargura e o ressentimento que o tinham invadido durante o mês anterior saltaram cá para fora: a frustração devido à falta de notícias, o desgosto
  por terem estado todos juntos, sem ele, a raiva por ter sido seguido sem o saber, todos os sentimentos que o haviam feito sentir-se meio envergonhado, saltavam agora todas as barreiras.
  Hedwig, assustada com o barulho, voou de novo para cima do guarda-fatos. Alarmada, Pigwidgeon chilreava, esvoaçando a grande velocidade em volta das cabeças dos
  três amigos.

— QUEM FOI QUE, NO ANO PASSADO, TEVE DE PASSAR POR DRAGÕES E ESFINGES E OUTRAS COISAS HORRÍVEIS? QUEM ASSISTIU AO SEU
  REGRESSO? QUEM TEVE DE FUGIR DELE? EU!

Ron estava boquiaberto, absolutamente estupefacto e sem saber o que dizer, enquanto Hermione parecia prestes a desfazer-se em lágrimas.

— MAS POR QUE IRIAM DIZER-ME O QUE SE PASSAVA? POR QUE IRIA ALGUÉM INCOMODAR-SE A CONTAR-ME O QUE TEM ESTADO A ACONTECER?

— Harry, nós queríamos contar-te, verdade que queríamos... — começou Hermione.

— NÃO DEVIAM QUERER ASSIM TANTO, OU TER-ME-IAM MANDADO UMA CORUJA, MAS O DUMBLEDORE OBRIGOU-VOS A
  JURAR...

— É verdade...

— QUATRO SEMANAS ESTIVE EU FECHADO EM PRIVET DRIVE! ANDEI A VASCULHAR NOS CAIXOTES DO LIXO EM BUSCA DE JORNAIS QUE ME DISSESSEM O QUE SE
  PASSAVA...

— Nós quisemos...

— DEVEM TER-SE DIVERTIDO IMENSO, NÃO? TODOS JUNTOS AQUI...

— Não, a sério que não...

— Harry, lamentamos muito — disse Hermione desesperada, os olhos a brilharem cheios de lágrimas. — Tens toda a razão! Eu também estaria furiosa, se fosse
  comigo.

Harry lançou-lhe um olhar indignado, a respiração ainda ofegante. Em seguida voltou-lhes as costas e começou a andar de um lado para o outro. De cima do guarda-fatos,
  Hedwig piou, sorumbática. Fez-se um longo silêncio, apenas quebrado pelo ranger agourento das tábuas do soalho.

— Que lugar é este, afinal? — perguntou bruscamente a Ron e a Hermione.

— O Quartel-General da Ordem da Fénix — respondeu Ron de imediato.

— Alguém vai fazer o favor de me explicar o que é a Ordem da Fénix?

— É uma sociedade secreta — declarou Hermione muito depressa. — É o Dumbledore quem a dirige e foi ele quem a fundou. É composta pelas pessoas que lutaram
  contra o Quem-Nós-Sabemos da última vez.

— Que pessoas? — perguntou Harry, parando a meio do quarto de mãos nos bolsos.

— Algumas...

— Vimos umas vinte — informou-o Ron —, mas achamos que devem ser mais.

Harry lançou-lhes um olhar irado.

— E então? — inquiriu, olhando de um para o outro.

— Aã... então, o quê? — perguntou Ron.

— O Voldemort! — gritou, furioso, fazendo que tanto Ron, como Hermione estremecessem. — Que está a acontecer? Que anda ele a tramar? Onde está? Que
  estamos a fazer para o deter?

— Já te explicámos, a Ordem da Fénix não nos deixa assistir às reuniões — repetiu Hermione, nervosa. — Por isso, não
  conhecemos os pormenores… mas temos uma ideia por alto — acrescentou apressadamente ao ver a expressão de Harry.

— O Fred e o George inventaram umas Orelhas Extensíveis, sabes — comunicou-lhe Ron. — São muitíssimo úteis.

— Orelhas quê?

— Extensíveis, mas tivemos de deixar de as usar, porque a mãe descobriu e ficou louca de fúria. O Fred e o George tiveram de as esconder para não irem parar ao
  caixote do lixo. Mas usámo-las umas quantas vezes, antes de a mãe perceber o que se estava a passar. Sabemos que há membros da Ordem da Fénix a seguirem alguns
  Devoradores da Morte conhecidos, sem nunca os perderem de vista...

— Outros trabalham no recrutamento de novos membros para a Ordem — acrescentou Hermione.

— E outros ainda estão a guardar uma coisa qualquer — completou Ron. — Estão sempre a falar dos turnos de vigia.

— Não se estariam a referir a mim? — perguntou Harry sarcasticamente.

— Ah, pois! — exclamou Ron com um lampejo de compreensão.

Harry bufou de raiva. Recomeçou a deambular pelo quarto, olhando para tudo, menos para Ron e Hermione.

— Então, que têm vocês feito, se não vos deixam assistir às reuniões? Disseram que têm tido muito trabalho.

— E é verdade — apressou-se Hermione a confirmar. — Andámos a desinfectar esta casa. Estava desocupada há séculos e houve criaturas a fazer
  criação pelos cantos. Já conseguimos limpar a cozinha, a maior parte dos quartos e acho que vamos desinfectar a sala aman... Aiii!

Com dois enormes estampidos, os gémeos Fred e George, irmãos mais velhos de Ron, Materializaram-se no meio do quarto. Pigwidgeon chilreou ainda mais descontroladamente,
  juntando-se a Hedwig, em cima do guarda-fatos.

— Parem com isso! — implorou Hermione num fio de voz, dirigindo-se aos gémeos, que eram tão ruivos como Ron, embora um pouco mais baixos e entroncados.

— Olá, Harry — disse George, abrindo um grande sorriso. — Pareceu-nos ouvir a tua doce voz.

— Não vais querer guardar só para ti toda essa raiva, Harry, deita-a cá para fora — instigou o Fred, também com um sorriso. — Pode ser que haja alguém aí a uns cem quilómetros daqui que não te tenha ouvido.

— Com que então, vocês passaram no exame de Materialização — constatou Harry, de mau humor.

— Com distinção — explicitou Fred, que tinha nas mãos uma espécie de fio cor de pele muito comprido.

— Teriam demorado só mais trinta segundos, se viessem pelas escadas — comentou Ron.

— Tempo é galeões, maninho — declarou Fred. — O que acontece, Harry, é que estás a interferir na recepção. Orelhas
  Extensíveis — acrescentou como resposta ao arquear de sobrancelhas de Harry, exibindo o fio, que segundo reparou, se arrastava até ao patamar. — Estamos a tentar
  ouvir o que se passa lá em baixo.

— É melhor terem cuidado — aconselhou Ron, olhando para a Orelha. — Se a mãe volta a pôr os olhos nalguma...

— Vale a pena correr o risco. Estão a ter uma reunião da maior importância — revelou Fred.

A porta abriu-se, deixando ver uma longa juba de cabelo ruivo.

— Oh, olá, Harry! — cumprimentou alegremente Ginny, a irmã mais nova de Ron. — Pareceu-me ouvir a tua voz.

E, voltando-se para Fred e para George, declarou:

— As Orelhas Extensíveis são inúteis. Ela pôs um Encantamento Antiperturbação na porta da cozinha.

— Como sabes isso? — perguntou George, desanimado.

— A Tonks explicou-me o que fazer para descobrir — revelou Ginny. — Basta atirar coisas à porta e se elas não chegarem lá, é porque a porta
  está Imperturbável. Eu já lhe atirei várias bombinhas de estrume do alto das escadas e todas elas voam para longe, por isso não há maneira de as Orelhas
  Extensíveis passarem por baixo da porta.

Fred soltou um profundo suspiro.

— É pena, eu gostava mesmo de saber o que o velho Snape tem andado a fazer.

— Snape! — exclamou Harry muito depressa. — Ele está aqui?

— Está — confirmou George, fechando a porta com todo o cuidado e sentando-se numa das camas, logo seguido de Fred e de Ginny. — A apresentar um relatório
  ultra-secreto.

— É um velhaco! — praguejou Fred.

— Ele agora está do nosso lado — lembrou Hermione com ar reprovador.

Ron bufou de raiva.

— Isso não impede que continue a ser um velhaco. Só a forma como nos olha quando passa por nós...

— O Bill também não gosta dele — declarou Ginny, como se isso encerrasse a questão.

Harry não estava ainda certo de que a sua raiva tivesse diminuído, mas a sede de informações ultrapassava, de longe, a vontade de gritar. Afundou-se na cama em frente
  deles.

— O Bill está cá? — perguntou. — Julgava que estava a trabalhar no Egipto.

— Concorreu a um lugar administrativo para poder voltar para casa e trabalhar com a Ordem — explicou Fred. — Diz que sente a falta dos túmulos, mas... —
  esboçou um sorriso afectado — há outras compensações…

— Que queres dizer com isso?

— Lembras-te da Fleur Delacour? — perguntou George. — Arranjou um lugar em Gringotts para melhorrar o seu inglêx...

— E o Bill tem-lhe dado uma data de lições particulares — acrescentou Fred com um risinho abafado.

— O Charlie também pertence à Ordem — adiantou George —, mas ainda continua na Roménia. O Dumbledore quer captar o maior número possível de
  feiticeiros estrangeiros e o Charlie anda a tentar estabelecer contactos nos seus dias de folga.

— Não podia ser o Percy a fazer isso? — perguntou Harry. As últimas notícias que tivera do terceiro irmão Weasley era que trabalhava no Departamento de
  Cooperação Internacional da Magia, no Ministério.

A estas palavras de Harry, Hermione e os Weasleys trocaram olhares sombrios e cheios de significado.

— Digas o que disseres, não menciones o nome do Percy à frente da minha mãe e do meu pai — pediu-lhe Ron com voz tensa.

— Porquê?

— Porque sempre que se fala dele, o pai parte tudo o que tem na mão e a mãe desata a chorar — explicou Fred.

— Tem sido horrível — confessou Ginny, com tristeza.

— Acho que estamos todos fartos dele — desabafou o George com um olhar invulgarmente desagradável.

— Que aconteceu? — inquiriu Harry.

— O Percy e o meu pai tiveram uma briga — explicou Fred. — Eu nunca vi o pai brigar assim com ninguém. Geralmente é a mãe que se farta de gritar.

— Foi na semana a seguir ao fim das aulas — continuou Ron. — Estávamos quase a partir, para nos juntarmos à Ordem, quando o Percy apareceu a dizer que tinha sido
  promovido.

— Estás a gozar? — comentou Harry.

Embora soubesse perfeitamente como Percy era ambicioso, a ideia que Harry tinha era a de que ele não tivera um desempenho brilhante no seu primeiro trabalho no Ministério da Magia.
  Cometera o enorme lapso de não reparar que o seu chefe estava a ser controlado por Lord Voldemort (não que o Ministério tivesse acreditado nele! Todos achavam que Mr. Crouch
  enlouquecera).

— Sim, ficámos todos surpreendidos — confessou George. —O Percy tinha-se metido em grandes problemas por causa do Crouch, houve um inquérito e tudo. Disseram que
  ele devia ter-se apercebido de que o Crouch não estava a bater bem da bola e informado um superior. Mas sabes como é o Percy, o Crouch deixara-o a substituí-lo e ele
  não ia queixar-se.

— Então como é que o promoveram?

— Essa foi também a nossa pergunta — respondeu Ron, que, agora que Harry deixara de gritar, parecia muito interessado em manter uma conversa normal. — Chegou a casa
  muito satisfeito consigo próprio, mais ainda do que o habitual, se é que é possível, e disse ao pai que lhe tinham oferecido um lugar no gabinete do Fudge. Uma
  situação muito boa para um jovem que saíra de Hogwarts um ano antes: secretário adjunto do Ministro. Acho que ele esperava que o pai ficasse impressionado.

— Só que o pai não ficou — disse Fred com ar sinistro.

— Porquê? — quis saber Harry.

— Bem, parece que o Fudge tem andado pelo Ministério a assegurar-se de que ninguém tem qualquer contacto com o Dumbledore — explicou George.

— O nome do Dumbledore no Ministério anda pelas ruas da amargura, sabes — continuou Fred. — Acham que ele está a criar problemas, dizendo que o
  Quem-Nós-Sabemos voltou.

— O pai diz que o Fudge deixou bem claro que quem for conivente com o Dumbledore pode ir arrumando as coisas — completou o George.

— O pior é que o Fudge suspeita do nosso pai. Sabe que ele é amigo do Dumbledore e sempre o achou um excêntrico devido à sua obsessão com os Muggles.

— Mas que tem isso a ver com o Percy? — perguntou Harry, confuso.

— Já lá vamos. O pai acha que o Fudge pretende usar o Percy e que só lhe deu aquele lugar no seu gabinete para ele espiar a família. E o Dumbledore...

Harry assobiou baixinho.

— Aposto que o Percy adorou isso.

Ron soltou uma gargalhada que soou a falso.

— Ficou completamente fora de si. Disse coisas horríveis. Disse que desde que entrou para o Ministério tem tido de travar uma luta contra a péssima
  reputação do pai, que o pai não tem ambições e que é por isso que sempre fomos... sabes como é... sem dinheiro...

— O quê! — exclamou Harry, sem querer acreditar, enquanto Ginny bufava como um gato.

— Isso mesmo que ouviste — confirmou Ron, baixando a voz. — E foi ainda pior. Disse que o pai era um idiota por continuar a dar-se com o Dumbledore, que o Dumbledore ia ter
  grandes problemas e o pai ia cair com ele e que ele, Percy, sabia a quem devia ser leal e que a sua opção era o Ministério. E se a mãe e o pai tencionavam tornar-se
  traidores ao Ministério, ele faria tudo o que fosse necessário para deixar bem claro perante todos que não pertencia mais à nossa família. E nessa mesma noite fez
  as malas e foi-se embora. Agora, está a viver aqui em Londres.

Harry praguejou entredentes. Percy fora sempre o irmão de Ron de quem menos gostara, mas nunca o imaginara capaz de dizer tais coisas a Mr. Weasley.

— A mãe tem andado num estado horrível — declarou Ron. — Fartou-se de chorar. Veio a Londres tentar falar com o Percy, mas ele fechou-lhe a porta na cara.
  Não sei o que ele fará se encontrar o pai no trabalho, se calhar finge que não o vê.

— Mas o Percy deve saber que Voldemort regressou — proferiu Harry lentamente. — Não é estúpido. Deve saber que o pai e a mãe não arriscariam
  tudo, se não tivessem provas.

— Pois, mas olha, o teu nome também veio à baila no meio da briga — revelou Ron, lançando ao amigo um olhar furtivo. — O Percy diz que a única prova
  é a tua palavra e... sei lá... para ele não é suficiente.

— O Percy leva O Profeta Diário muito à letra — disse a Hermione com ar mordaz. Os outros acenaram em concordância.

— De que é que vocês estão a falar? — perguntou Harry, olhando para os amigos, que o contemplavam com um ar circunspecto.

— Não tens... não tens recebido O Profeta Diário? — inquiriu Hermione, nervosa.

— Tenho, sim.

— E... tens lido tudo? — continuou ela, ainda mais ansiosa.

— Não de uma ponta à outra, claro — respondeu Harry, na defensiva. — Se dessem alguma notícia sobre o regresso do Voldemort, seria na primeira
  página, não?

Os outros estremeceram ao ouvir o nome e Hermione apressou-se a continuar:

— Bem, é preciso ler o jornal de ponta a ponta para perceber, mas eles... aã... eles falam de ti várias vezes por semana.

— Mas eu teria visto...

— Não, se leres apenas a primeira página — disse Hermione, abanando a cabeça. — Não me refiro a grandes artigos. Eles metem o teu nome como se fosse
  uma piada com barbas.
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